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URSS disposta a a,ma" todos :05. povos
que deseíem 'comtJ.ater o colonialismo

....
I

'
...._

Perante representantes de
125 nações que participam
do F6ro da Juvel'ltude, .des­
de ontem, nesta capital, o

Primeiro-Ministro Nikita
Khruchtchev anunciou -:1'1e
a URSS está disposta/ a r­

mar todos os 'povos' que
queiram combater o .colo­
níalísmo.
Afirmou l\:hl'uclltchov, 110

decurso de uma reuníao
no KrtJm�in, que o Govêr-

1).0 soviético pretende en­

trar em negociações e CO.'1-

ceder aj uda a todos os go­
vernos que necessitem de

armas para aquele fim.
ptucos minutos antes, ;;:: tr

Q)orta-voz de Chipre c!pc-'.jJ ,

rara que Makários aguar­
dava auxilio 'militaI' sovié­
tico,
O Fôro da .Juvenrude

consíste 'nU111U reuníüo deI
delegados de J25 p;3,:8I.:'S �o�

Iidáríos 11a luta -. 6€gJIl @

afirmam -, pela Indeperr'
ciência nacional e ·pe!a. ,<I

berdade.
Khruchtchev mais' um;

vez condenou a linha chí-

!vt:OSCOU; 2Q (VA)

nêsa, na presença de Qua- ,

,

. r:nta memí.:>l'�s (�a r1.3J.e�,;.�.l.-,J:'<o�so flàgr;vlt� focaiiza o momento �Ul\q\l(' (I Gm·t:'l'nadol' Celso Ramos, em lJ'rillin�te, �séúr.�o; dava. l!0r'�.
,ç�o de PeQU!l11 Junto" �,Oi Conjunto ;i;duc,;,u::jonal "t\lmjJ'allh� Lamego", " J10j:!N,do,s("

_
H'l'i fj,<:al" a gl'iuú!.lA lna-b�a. bum!)n, q,u.c se' Úr.àll}W.� la"''''''

�oro.. A . recep?ao :�e,::ú�,;,cuMiück ponto. }restigianuo IL importaO,te obra /lu'e a atwlL, a.ib),�ill1:S,tmt'ã.o �,fêz tVI)�li'IN1' ,j�à WstõriC� �]{J,ade 'de Ü:l�QP.
,

selH, Incldentes, em v.I tu� "

'.'.0�,"---�'---?- . " "':'_.,, .".,.;,. :��"'/
..

I '

de 'da atitude Jn'u,de?r}t�,: Um,' E"
� t: 1

� -x" .';'

d.:I�' �

chinéses que, no eil"?-E·to.
_ ijl FOria,nOp ·15

80 abstlV'era}.n de'�lkX:fher' .
.

'. ..�:'�'.'
ap'l�llsos,' >,

; :",-,- -; 'f'" '; I

'0 .�d 'i:-'
." "'r.

A respeito' cias possjblligJ'J..:· ,,', .

."

"'.
.

das concretac dos ..

" países Osni -Regisque lutam .:da libcl't::!c:s',o

naéional, l�hruch'tchev afir-
I 1ll0�:. "Não importa se.bel'

se chegarão ao sodali,3lllO

pacHicamexíte ou não, ou

que ganhem de un'1� ')u

outra forma, pois el1viar�­

mos nossa l1leIHmgem de

congratUlações, de QULu�1Uel'
maneira".

I

SABOROSO?
,

.

só 'C�rE ZIT8

·E' ,com satisfaç�o que r"-
.

giStraplOs a presença • em

nossa:. Capital.do pcputaclo
08ni de Medriros Régis.
que reprrsenüi pa Cálllatl1
,Federal' a região, serrana

c!c nosso Esfado. Em con-
tacLo com diversas aut.o�·I-·
dades estaduaIs o D�putª­
(lo Osni n.égis tratou de

as8�ntos ligados ao fi1te­
/rêsse da regiap que rep'te­
serita ilo C0l1gresS8 Nacio­
nal; dev�ndo "Já esta sema­

na regressar à CapltaJ Fe­
deraI:

Assistência Social
Hoje às 19,30 hrs" na sá·

I de _ dã As�ociação Rural ele

Florianópolis, será' realiZada
mais uma reunião de és·

olarecime11to e i�struçôes,
r relativas a Assistencia e

Previdencia 'SoCial/dos Agri-­
cultores e Criadores, objé,

. tiv,'1ndo a ·impl�ntacilo dês,
�es serviços [pelO I.A.P.I. em

nosso�stado. .

O referido. ellconti"ô, estü

s,ei:ldo preparado' pel;:t. FA­
RESC, juntamente com o

Dr. Paulo PhHippi. encar,

�'egadC! dêsse s e t o r' do

aos Agricultores
LA.P,I. e COD' fi colabora­

ção . da Diretoria da Associa­

ção Rural de Florianópolis.
Considerando a} Í1l1por­

tànciB. do assunto a ser fIJ­

caBrada, na reunião,. sãO
convidados LQdos os as,

sociados 'ela A!ôSOCÜ1Ç5.0· Ru­
ral de Florianópolis e mu,

nicípios visirihos., especial­
mente os ruralistas proprie­
tários ele l)equenas empre:­
sas agrícolas, famiIiares e

produtores autônomos, elos

citados Municipios."

Você poder�
'com,orar muit'·)

.' -l� . .

mais�harato

�"S;,<"'
"
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.(.;,::: (§m�,�. !,t�lritl�!�.C.;,oot!'!(;�J!!')!J\Tl'f'. "J� I
,

&. �, ',," J.iJ.?� �âl'd3 até �;� :;;i;,l� 11M .h, j
-_�::j;;;,õf"':'. ,.

:'
- . :'d!fi/ 2� ue �etF·!!�m) lI!). :HJ':iJ

I�t!te 'fi1,a: �m ctir�o; Pre§:'i?iê Atll!U2l1il':(Ci! :,!úlla.: .

1{}17.3 �!libQ.res;-· '1'e!!!peratúra Média: 26.5· Centígra­
dos; Uuddatle Relativa Média: (l7.5�o: P!lIdó§ii1'lJfle�
2';; 'mms: �eg:itívo - J2,5 111ms: Nsgatívo -'Cunl�l�n;
",":,' Stratus --:- Nevoeiro

-- Tempo Médio: Estável.
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Rum.oroso Caso será Julga�..

do DiA Vinte e· Oito
�atiel,' [1)i,VC'S irá a Juri -,Crime úa Colou! Rua

(�on:fOl'me à veríguou are­

portagem do jornal "O ES,

''fADO'', junto no TT.lbunul
de JU:;itiça, scra .lUl;;udo ,dia
2,8 40 corrente mz"". C(;1)1

taicio marcado �I.S � h.üJ'US,
1) rumoroso C:i,:W Oél :P,'�10'
.qO - "crímo

.

dn CU10l1j uhu",
na sala de sC'!:;SÓi'I:'; de lu"
Vara Crimínul" deslll· Capi­
tal, sendo acusado o !�Ü
Maéiel ri�vjd' Ch\ty('s.

o ínaieíado Maciel David
Chaves"t,erá como defenso­
res os advogados' João. n ui
$poganlez. JOSt· de . nl'i�u

AGUARDE UM POUCO MAIS!

SEV DINHJ:IBO VALE.RÁ·O DOBRO�
OUANDO? ONDE?

Catarinens'es vão Estagiar na

Univ'ersidade�do Par'aná
Com ele Sallluda Untversídude

Catarina,
destino

seguirão hoje os senhores

José Neves Júnio:r e João

Línhares, respectivamente,
Diretor ela Divísão de Ser-

."a capítaí cio vizinho 1';"",

tudo, vão realizar cstág+o
na J'1eitorill da Universldu­
de do Paraná.

"ndl'ad.� c 1'('J'icks Prado. vícos Gorais e Chefe ela Se­

Alé o momento não tomou
.

ção Financoira da .Reituria

a" reportagem conhecimento
da; "Base·" d,<1 defesa. . I'nns'"
f:l.pÕS o: jnlgamenib fornece-

.

.

. [).a.d,' i.a, I i<:1a,;.. ,.C.__.,ir.. 0.,__ Vã.,.;sa....
ti irá to�to� o:;; Óeta-llJOi'., .

'"' w, - "
.. -' , ..
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"

,•... L:.s.l'�:fR. �}'�.., ).... ''''!l4i'Ji;�;. '·'f'tMá�""-tl;'��·J»·�';";-s·:o;'"�-�f'e'r i�ô, �·.D'esénYol!:ê· .', 'o ;iPU8UçfHj c IG+<d'�V:l'S;11i, Ditetor· c1G:f��. '\"ÚI Tlfhl,J _ l.H,
o cQulJocjdo:',-r(:l;nutor Dr, pén:lbs dr...R�Clio.. Anlt(), Ou.h, .à proh'so.. Domülgt:>-'>
:tr.éliQ Bacilotti ,

ele Oli\'e.i),:l, buJdi. um elos m\l..is c01!lple, Ca1"-:JJho ela Sih'a. ClI,C du,
O JU�tU11enlo 'SCl'tl de 'grau- los lO(,lltorc', (lo rUd!o· Ba 1" veria (,hcga r 0111 ('m a Flij'

. /
dp :rej)erc!J�:'Hlo: T'igü.·Verde. aeolllp,'iullado de l'kmópoUs. }l fim cip, llÜ!1i�·
-.-,----.

.

sm'C e;';'llll.' 0;-;P08;). (1011[1. l'..in· tl'al' ° eu]'f:,ü "FVOT.Tj(_:,�.f)
l riu'ViS'u1.11. ,Ot\T'OBS1A mLI\;:;H,Jd}�"",

Na. ·o.\)úl'tunic1nclC os ilus, sob o· Jlui:-oeinio • di) Hci1 (I,

Ires visitun.Lcs j)cTcü1''i'cnl11J ria, f\';!'�J:::i_
.

n'é';;,tq Cn.pH:J [

't0da&. RS clc\)olJd'!;ncius elo ,f1Ulun]lü. Maiore:, çJ8tulb'éi
'mais Allti.go Dili rio de San, scrüo, divuJgndos oportI1TI:),
tu C'i tnrino mente

L�4Q�w��.J��!oS!J�eª:::��!!!�40!�o�!�nQ!�!!���o.�.
povo possui .u.l1V s,flxto. 8en- medIdas obJeh,TD,,,, CO;lIO!l:S to dos .cf;lctarmensqs· em' '1.€- 811'1 tr'l' h' " , •..

, ,

di' l'
. '

", uc_ eIras oposta" e-,;_·tidó, um po.dcL" qU:.lo.se a - que ogo Vlet::am eL,�tl\'u� rail, Afi.rMoU' !Jer"'va
.

'

.'
.

.

'
,
•

u. 111 que nada nUN�' .

vinllatório i'9:P' l'I:� de C3p- mente tôdas 3.0 encontro "Sillf').," 11'e"tl'l ·n1o-)�.. ellto,
.

. . l;" '1' s=
, � ...., v, , � - " sels rea·11zar ·1)01' '" t Ctar e apreençler fatos Qi.le das necessidad:ls mais pre- tremenda resp(msabiilc�d� ta' ._ "t';

",an.a a-

,. ;. . b,':1 l11c'lltes d.o E"1i9.rl.t1,
.

'b
rma. }!;s e5,· ho]e aqui em110" pU"3mn úe3d,nerl'CJ.1Cc)S v"'" . <'o J'e 0"- '11e1" on"b" 1u" .. " '. '''." 1:0 "

1'''3. (ma Laguna, estão ao nOt:so ,la ..

prevendo longQ' e ucertan- A recente' visl.tu do Gc-, seja ii Jc' dizf.l' da. grD.t;.�ião· do, ao lado dos vossos ';:(;1-d.O "'.a ·1llaiol".'3 das .,.,ez.es, vernador Ce1sc: Ramos a Cli"ste ."h·') So'
'

1
'

.' � ",:--1. �l que ues'O religionáríos PUl':t, ne8teJl uensibl'lid"';Je co.letiva :faz Laguna e Ues';Ds acontec.i- mOll1"'l'" J.o'>''; " .
.. .

" � = �1 �J u./.,I)S os (01'a'.:oes l�agnifico clim:\, ele admi-meptos 'que por 'l:�S con� palpital.l1 Hun:i
. r'l·tt""c,

'

j'n.
.

, ," � oe ra�ãQ e qe del11oeraci<t "OSsarrra'11 uma aclministrll=' emotl'v""I ' .

u J a e, COl1lo que' a tl'iPl.lta;r, à sua hom2ú�g('rnção. Vibração 'civio.1 ,Eem se p",<""""tt,Pl;e:tll se:� b pr'e-,,' peto ,muIto que fizestes' l'Je-par, -incontida, num clima., ..

feito ....ai dizer o que,' scnlj- lf!. f.a�Ulll:J., Ê.les não vosfestivo e enttsiastil�o, L,a- ,

1110� e (Iue 11)" ,. povo r�ga_,teiq.ln q,pIall·SIJ". "'lesguna· inteira vindo i:, r;nL,
.., -' " ''', "" " ""

.

queremos ir.: seja dito.' K' Conto �la a3.. ,pág,
. se concentrando :::;ara 'apl�u �

dir e l-êvar "eu apoio irres- difícil 8. lll.issao, DiZer da

tl'ito ao admiüistrflodor y'le gratidã,o é quase il1).po!:;si�
Tudô isto f' li percebido soube lhe cOll1preeadel' os

vel. .As vêzes tEtta·, t;ill1l>1p,�, I '

nitidamente por (l%sião', problemas, dandO solu�;ões lIág1'ima diz· m::ü" do que
..

Tremor deda' campanha dI) sen�hor adequadas 'e oportunas,. tu- seria capaz d� expr:es.':lar lk

Celso-:Rumo':i ao g'Jvi"rno, do isto testemualla de :ma-
mente humana,: 'Nris mi�,

quando, um· diáJog0 frs.n- neira flagraute e i11sofI8- lll}as divagl:h/;oGs. dm::ant.e ey.
có e: objetivo, se / �ravt1U mável e pre�tigLJ Q.e que

'inatlvidadé u. queme êon"
"'n>re a'quele h01n6111 pú- ,duZ1U uma' e:t:llel eIlfehni-:'< "

- hoje goza, em tôdad as ('&-
'blic0 e eleÚH'11�,i)3 de Melas madas da populac;úo, o
as categorias e chs'ns :50:" governante cata�'il1em;e.
ciais, permitindo. assim,
que o futuro ad>ninistr!id:Jr
se apercebesse claramente
de todos os problemas. ue

cntravavàm O descnvélV'i­
menta da te rl�. <;atarinen-.
;ro, ,Atravessando",: a. dé t·X­

tremo a extremo'; numa !'Q.'

diografia ª', mi's d,_....!lll'leta,
c�pa.cltou�se 'da ·�riiVidàde

.

. \;lel? problemas que afligi-
.

f:,!n � :popula.çi.o; d,osestl­

!!ml�da e. d��m.!la!à.aa.. Ao

/Sef ele1tQ e 4i�6U�t �,�c...

VCinos acin'i(\ o 'instante em que o (Ir. João 1\h\rCUlldl's de !:\lattos;' tl1l ni.JJne. duo 1\1u.
seu "A,Úi;a Garib.tllli". sauduya o Hovl'rJl:tdoí' Cl'I.�o RáIÜOIii•.quando d.t inauguração
da saJa' (!l�e )I�vou o nome dó majs a.liu mundatárro çatal'Íl]el{sJ�' (Textp na S."'pág.

eOlll que, � l:flÇiS.';a, 'se ,aper­

ceba e sinta, Cpnl precisão,
o- que está late.ttt,fil, criando
daí: couqiçõ�s . ·'!l.ue·' llmis

tarde pqssi!iUit.àl:áú uma

l�nicta<1e de' fGr�as, 'num
traoalhp conjunto e pro... ,

fícuo,

Jl:,;, pa�avra::; do P!·cfc.lt'J
Paulo Carneico. ao Gover-'
nador C�lso Ra!�o::;, foram
bem um". sÍ!ltese do que ia
na �1111la'de toctos os lagu -

.

llel�SI:!S e' f,::lle belÍl podem

dude, eu me pel'guntrtv<i-,
muitas· vé.zes, onde' fo�tes'
buscar tanta el1P':�ja, tan­
ta força para, em três '3.nos

e pouco de govê;rno COllS­

truir uma ob':<l que, além

de. merecer aplausGs -de
nós ol.J1iros,.· 05 VOS',lOS a:lli­

golS, iille�.ece a ;lchni!"l:Í.çãCl e

..{.,,-:� ,.".,.

VQCÊ 10 AtlJ:fJlTABA, aUARDO
'ER COM SEUS PRÓPRIOS OLHOS!

t�,J, e!Alq\ ���1'!?��JU_;_. O OUE S;EBA� {o:,'

�{�:i1l!\lj\t1J.;.�lii.�ff:l;�i�;r��iii:;;:;;;:t:'>l,·.s.�i.·:,'j,;.�;(�':;'�.';����=:'(��"�i.·'

Mais uma

COOP6Ja'fiva. .... ,-

."

!\;' Ü.i.l'e[ua.·ia... '.,l(ÜQ'�.·:&"'':1 ;"'.-o ,t" _
• ":"l' _ '+. ,n' .....::.4�-:\"_V.�(i.

\ u;,c;.f dfl. Prt!tdU'"iO ç �li tl';,\'4�� t
.. ..

' t"1;,· _ :-,1.,.:,. I � "� . -��l'-"p'�",
L\ 13?�ii!ic8}io dEi l�egi.sttO' ·

..eh
Cóoperativa. de CÓllliiiJ1ib'

J dos, E1npreg!1c!!JS das Indu"
{l'Ülb

. lfón)'ído . j'IUll?S
'

Lida ..

uDyn iB'Jc!e '8lJ1 'Elão Miguel,
c!'Oeste,' Al'j.sim SHnla: Catu.
rin�1, cOI�ta 'col'n mais '111113.
coopeni.tiva de COll:mnJO, CIp
vidqt11ente 'lrgaUt:ada llU' Df
'rQtoria c11) OOO])emtivismo' n
Ol'gunizaç�o n;Jral do 1\-11,
nistério' c1.a A;g1·jcu1tunl.

.Terra
.

V!ENA, �1 (OE)':_ Ulh·
tr,e�'llOl1 de terra de meta
intensl<;ade . foi registrado
es,ta mahhã numa povoa­
.çao' sitvada a 50 knls. de

Vienf!;, Não há vitnll1as a
.

hpnentar.

I'

Álambrado nilu .provocando
168 feridos

SANTOS, 21 .(OE \ o
a.lambrúdo ruiu. Ú

.

púnico
invadiu a a.'3sistencia. A as,

sisténeh invadiu o grama­
do e houve 1613 :fer.idos, 30'

ca.llna., o urbnr" I
Ai'1l1311Uo

Mtwqucz não quiz. :relni�h�'
a partida Santos e COI'P!

tiUllS, que havia :�ido' 5'1:;'
pensa logo HO iniCio, :';€);1

tIos quais em e:,tado grave, abertura de conta:JC1!l. fi.

sendo 10 com fraturas. E'O F0c1eração Paulista de nü,,·
resulü,.clo do at!'Opelo. So· boI" deverá designar 110-/iJ­

r,oniclas as 'iltimas em Vi, 'mente ]OCéll e data para a

la Belmiro .. ostabelecida a réaliza6üo do <'HIContro,
�-----_';'-----';""'-------'-----"'">-"-

;

Funcionários Federais: PAGAMENTO
Ê a seguinLe a Tabela ds-�-'�-_.�-----�-----�-��

pagm:nénto. do mós de se ·Inspec.'ãotembro de 1964 ela .Delega- =

cio. :PiscaI dQ Tesouro Na,

cio.nnl cm· SU11ÜJ. CatarÍllt1:

HOjl) MinIstério do Tra

bulho Induslria C Come1'cio,
.

Ministério da Eduea<;:ílo e

os /qU9 não rflceberam no
- dia anterior.

Dia 23 - .Ministério

AgriCUltura,.

Relornóu da. viugol1! (!<­

inspeção dos pOf:>tos t16 �;iJ"

ilOCUltUru,' do�. 1l1'lmir:ipio:.
.ele Vjdeira, T,>lngani, Jmv;n,
ba, Concórdia.' Seútu e Fi,

nituba. o médieo,vcLrillári/)

Erny Bradascl1, EUp;31"viSV r

cheXe 'dçs, projeLos d/c: ptU'
dução animút.
Inforinou o' dr, El'llY. (1'H'

'os suinocultores do Vale (ju

Rio. do I>�ixeJ /
como do O,:,'"

te,.. agllunJHilJ anslo�anlCn:
'te: 'a. realiz'j.euo ela 1" F.xpo:ói,
ção Nacion�l de Sllínos, IJ

ser realizada 'em Concordl:l,

ela'

Dia 24 IVIinístério da

Saúde e os que nuo l'eceye­
Talil nos dias ]Jl'ÓIJrios.
Dia 25 -;-- Aposentados ele- .

finitivos, sallh'io Jmnília e

[�dici0mds dos .(llW J'e<':übcm.

provcntos nelo IPA'ST1�. i10 próximo. mês de outêl'

Aposentados bro. Conforme é esperaclll,
.se' terá uma amostra de mil
suinos de qualidade punt

Oin 29 --- Pensionistas mi- .produção de carne. Os 0:1·

lltrU'(2s e provisórios. cessos dó::!. /if110S anteriores
Dia 30 Pensionistas ci- serão superados. embora

vis. ,désde 1954 essa exposiçu{.
6. à 12 ProcUl:adorês e seja reaÍizada; :;euda qu<:

todos os qúe nua recebel'am
-

em 1962 ela foi de rep8r,
. !lOS d1a.8. prqprios. '

.

cl�ssão" illternacional.I

pro.visÓl'ios.
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- OSVA,LDO MELO-

ESBARRADA ESPETACUL�R Sabado
á noite, um carro qu-e sai da garage, (marcha,
á ré). fê-lo de tal maneira, que pegou uma

motocicléta com dois passageiros (Av, mauro
Ramos), ferindo-se bastante, além de bater
em outro ,�arro que estava ao lado, danifican­
do-o também.

Felizmente não ouve vítimas, estando
os feridos em tratamento, sem apresentar pe­
rigo,

_ A notícia de

Tambem, ontem, chegou nesta Capital,
a notícias de' que dois grandes desastres aba­

laram o sul do Estado,
Um dos desastres roubou a vida dos ocu­

pantes de uma motocicléta, na estradade La­

guna a Tubarão, (perto da Ponte que liga
Tubarão a Laguna, Um automóvel.' em 'dire­

ção contrária áquele veiculo, indo mesmo

contra a mão, ocasionou o desastre; morrendo
sem tempo de nenhum socorro, os dois moços
que vinham de Tubarão, ,"

"

Quasi na mesma horal' outra, motocíclé­
ta, recebe em Paulo Lopes 'esbarrada d�; um
automovel, vindo a falecer instantes, à,p,ós' o
triste 'acontecimento, o moço que guiava o

veículo sinistrado"
Como s,e' vê fói um sabado de granues

desastres, Tres mortos na estrada.
•

RAINHA DAS Bl:CICLETAS
TELEFONE 3137

ORA. EVA - ClINICA INFANTIL
CQmunica a reabertura de seu corisul-'

tario no conjunto 207, do' Edifício JULIETA
Rua Jeronimo Coelho na. 325. Horáric
15,30 - 18,00.

'Assembléia Geral' Extraordinária
,

I
'

PRIMEIRA 'CONVOCAÇÃO

Convocamos aos snrs, Acionistqs da
Construtora Catarinens-e de Estradas, S. A ..

_ COCESA, para se reunirem em Assem­
bléia Gerai E�traordinária ás 14 horas do

, , '

dia 1.0 de Outubro de 1964, na Sede Social,
á Rua Luiz Delfino nr. 30, nesta Cidade de
Florianópolis, afim de deliberarem sôbre <l
s�guinte

/

ORDEM DO DIA:

A) _ Aumento' do Capital Social, median
te. a correção Monetária' Compulsória. do A,-,
tivo Imobilizado da Socie.dade, nos Termos
da Lei n.04357.
B) - Alteração dos Estatutos Sociais, em

.

seu artigo 4.\0, em vIrtude da Correção Mo­
netária,

C) _' Outros assuntos correlativos.

Florianópolis,' 6 de Set€nníbro de 1964.

NEWTON RAMOS DIRETOR
PRESIDENTE. >

24-fl ..S4 1I1i1

, �

......,ji__�-�--�----........._-----. ......A�._ ..__ , � __ +_,

I

- Comissêo de 'Retaç6es
éA:?tTt:fLOS.

PROGRAIVIA DO DI�

Cíne SÃO JOSE'
Fone: 3636

- ás 3' e 8 horas

\Richard Harrison
,

Anna Ranallí
�EM-

I
PERSEU O mV:E:NClvEL

CinemaScope - 'I'ecnicolor

Censura ate 10 anos

A Câmara Júnior de Flo-

-rianópolis, na sua últãma

,CIN'("MIS '

reunião plenaría, realizada

O 1!!sta<to" que 'mais pÓHJi
no <lli& 14 Qo pr86&llte, mês,
na Casa S. 'càtarína,':' teveCâmaras Júnior é o de S:tn,- -

ta Catarina'CF:toríanópo.is, o prazer de. receber a vísí-

JoinvílJe, Blumenau, Rio do
ta do Jornalista Maurício

'; Sul, .Jndaíal e Itajaí) com Rosen.1!lãtt_ O Sr. ����:­
, seis' (6) Capítulos, seguido'

blatt e pess�a c�nhecldlss:­
ele São Paukr cinco ,(5): Sao j: ma nos meIOS íntelectuaís

Paulo (Crupital) PinheirQs' do Rio Grande, do' Sul, di­

JUnt!liai: santos' e "São ',Ii._ rígíndo, atualmente, 'a .u-

cente.
'.�

;,"\.. vraría José;:,OlympiO Edit,ô-
,

ta S/A, em Põrto Alegre;

vr'
_

� Cajubra, ,a, ,te": A Livraria 'José Olympio
, Editôra, conforme nos <1.3-

gião -em visita ao Capítulo·
de Florianópolis.' segurou o Jornalista Mau-

A�g:élia, Argentina, Aus- ,
rícío

'

Rosenblatt, participa-
iráUa, Bélgica) .Bahamas, O companheiro Aldo Pe-

.rá da IV Feira do Livra

Bolivía, Brasil, Bifl;}âni1, reíra dos ANJÓS, Vice-Pre- desta Capital no próximo

Canadá, Ceilão, Chile, Chi- sidente da .Câmara Júnior ano,

na, Colômbia, Congo, Costa, do Brasil (âa. Regiâo': San-
Comissões JCI da Cân1'J.­

Rica, Chipre,' Danomey, Di-; ta Catarina e Rio, Grande ra Júnior de ' Florianópolis,
naluarca 'Re' 'bl' D

'
' ... " , .

'

Os ;Diretores' Locaís' das
"', pu Ica:' O.l?11-' do Sul), 'esteve visitando a

,.

E' d S 1 d"
' " ,'. .

,
'. Comissões JCI são os

'.'
se- _

Censura-' até. 5 anos
mcana, quaç or, . á; va or Câmara' Júnior -de Floria-

"

In I t
.

1"1 d d'·< ',' guírites .;úri-iors:" -.
,

'"
. g a erra, can a o Nor- , nópolis, • oportunidade em

J

te, Fiji, Ftnlãndía, Fran;a que, se 'avistou com os' 'ÚÍ1,-' oomíssão de JÚlucaç�o ,,':_-, �Cine ROXY ,

,Alernanhã,,':Grécia; ,Quat�- ors Antônio Grillo, presi- George R,icl'.l!!-i'd Daux Fone 3435

mala, Honduras, Hong �0'1;1 dente da' .nossa: Câmara" Comissão de Expansão .z:
,Fechado para Reformas

Islândia', Israel, Itália" h- -Deodoro :t�pes Víeíra, Díre-
'

. Walter I;.ÍÍ-1-harés
'

e 'instalação de
'- C'.. L 'L'b

_ .

'

Comissão de Relacões "p' '1' -," ,

pao, oreia.. aO{l.,' I ano, tor .. Nacional da, Comíssio '( .., _ POLTRONAS ESTOFADAS

Luxemburgo" Madagáscar de Expansão. O, companheí
blicas '- : Deodoro .Lopes,

Malaia,' Mauncio,' ':Méxfco' 1'0 "A�Çio" ,'ficpu.: bastante im."
VIeira ,',

.

,'::' C'· GLORJ �
M'

, , AO

'-M
'

"

.' Co,missão,' de Flnanc,as:' _:_ .'. ln� ....

onoaogooj ,arrocos" Ho- presstoitado-. . com, as atíví-
'" ,

1
',.'. . , Bmànoel-Campos" ',. '

..) Fone, 6252
anda, Aqt, Hohmdesas.j No dades desenvolvícías

'

pern
""

, .,. '

'C
' -'

'd' 'P' , ,.::_ às 5 e 8 horas
va 'Zélanclia" Nícaragua.: Ni .Cajuflo.

onussao "e ,remlos ,�-

. Ptól
_

,

Bãtte t' Robert T,aylor
géria, Noruega, Olüná\\'a,

r:- o omeu I nC'Qur

Paquistão;, ;Panamá,. Pan,":
'

EXPOSIÇã9 "ILllSTRA-
,Com):ssã:Q de, Treinamentoq ,Vi'\lion Leigh

'guai, Pel'ú, ',Filipinas: Por- çõES DE PAISES AMtGqS ,

de : Liderança - Angelo
,A PONTE �� WATELOO

tugal, Pôr,to ,Rico, Rodésia;' :Sez
- Censura: até 14 an').5,

Sabah , _,Sarawak, Escóc�ai .', Como já foi ;amplaI'MI.1te Comissão de",' Relações ",
Senegal, ISingapura, Afri:�a noticiada, a Câmara J'm:or' Internacionais -

do Sul, Espanha, Surim:,i ", 'de. F'lorianópoli,s realizará ' Severo
Suécia, Sui:çá; Chab; Tailân no dia 1° de outubro' u:na Gomissão de Serviços 'à

Sôbre as tres lamentaveis ocorrências, di�" Estado� .tInidos �la 1.": Exposição de êaráter im;er- Com,unklacle. -;-' beodoco
menca do' Nort.e" T nacional, denominada "ll',l'�- 'Lopes' yiéíra'. "

um nesta Capital e <;lois na estrada de Lagu-
I Venezuela; Viet - Nam, Ilhlr tráções de ,PaiS'\.s' Ami�o';" Comiss§.o· de" Assuntm:;;:'

na ..Tubarão, foram abertos inquéritos: Virgens e Indias Ocid�ritals, <'o EconômiCos -' HerÍ'lani, cios

b 1 d.... L A refe!'icJa exposiç�,él,se Prazeres
Sem a so utamente armas como cen;l, Temos' 110'J'"e,' 11'0 Br'asI'1 V;.·11 circ,uns,�reverá :rra apr�s,=,1:" Prazeres'''''

a informação que nos foi trazida,diziJ. que o te e oito (28) 'CâÍ11aras' ,; .
- tá,ção .d,� !ii!nes� revIstaS, li

1 d L nior, 'Filiadlfs, �à Cai I ,,� vtos, 'slides"" ;fotogtafi:ls P

carro que mobvou o eles::-::�'; c.::':. c..slra a a�
_

(ONM) - :éâmar� J'Únior. 10' COtIferência sÓbre, ,poís,')S

guna-Tubarão, (perto da ponte) .era condu- Brasil - 6r�nização Na,i," da _Ltalia, :Estados " Unidos·

"I'do l)elo Delellado de policía de Tubarão,<J
onal Membro: ,çã.�ara. Jú- da América"docN0rte e R�­

'-' '-' l1ior de 'Re'cife, Fortaleza' púlilica Federal 'd,� Alerria-

que não afi�mamos, por nos faltarem provas BeIÉm,-Béi� HOdzorlte, pe� nha, A E1.rposicão "Ilustra-
I trópolis, <R,io. de, Janeiro,' ('o-.;,s' ·de �P"'ã'r"se's' -Am":I��bS·" ,t;'\,"')l' T'

"

"

,"
,

'rl

�elluras,
-

" 5'" era mlc�o: no', I-'i,a 18 :1.0
'-' Campos, �Vitona; Brasília caráter emineterheh,te: tê�� 'outubro dêste ano, o 'XIX'

Seja como fôr, 'O fáto é que êsses' desas- Al,\ápolis, 'B:arbaceii.a;' \00":- 111 J·científino cultL.�;�;_, Congressp Mundial de Câ-

tres (que ultimam,ente se repétem quasi to- ve�naCõr V��adares; S�b ,Vi-'� '� maras r Júnior, no Estajo'

d li ::l cepte, Jundial" Pinhein,3 MARQUES' REB1tLO EM
'

de, pklahoma, nos Estado:,
dos os dias, mo�tram o descui o re con uto,,: Sántos, São iPaúl0fau:uriti" FL,01�l�Nó,ppL,.rs, ,.'_.".' , .. ,

, uni;s
da. ,�mér.i�a, do Nor�'

....:......................'"-------

d 1
'

d
" �

c'ar Ll�a rtaJ'ai,' .:Irid ,'al- ,
"';n': .

' f' ' '_ jM l.b
'+'�

res e ove'cu os motonsa os, que Ja nao - ,�l'l ,n_"
: ,,:', l,', _"� �I":'::'. te., ,Btarl ,slrrá teprêr.l'\ll":,

d 'd t
'

1
' d� Sul, Joi'n'Jille,

", lmriena �
. Estara �artiCiPando" da tad né,sse, im"'ortante Con- ................._IiiiiIl_�\............;:·�,'

rem lual's, mas, vÔ,am 01 am,en e pe as· rua�,' P I
_ " ',... ,l" r

,

e otas, Porto Al�gre: J'.!jz "IIÍ:�eir9: dn �',lvr,O de nossa', gresso' pelo', Júnior Hugo G O 8m4- D E C � f
'

vôam doidamnte peIas ruas e estradas, apezar de Fora e, Florianópelis. ;C�'pitali J1\arca-d'à:- para .. s Fredfi)rico ,Hoffmànn, Pr;.!'-
l

.•

' �E1 •

dos contl'nu'adas, ap,êlos da impr.ensa ,escrita "

-,' ,'c!ias l7" 8, 10 e ;1:Í
.. d,e outú- si'dehte da ÓNM naCioi18! t tN.T,�O PECA "AfÊ' Z�'f

�

i
SANTA ,CATA:R.INA: i..,< .. bro, 'p' <esétit!9r' :tlàCiq):�:)� 'iCajtibta). ,

'
,

e falada desta Capital e do interior e mesmo, DE:">,A 6 JUNIORISMO N' Marques Rebeló" �
"

.

através do�: programas dos chauffeurs que CIONAL EM, NU;��RO : Im : ,VI.I3ITANTES' 'IJ;,Ú�Tr.''''

temos ouvido.
De nada vale, porque a volupia das, cor-

ridas continua cada' vez pior .e mais assusta-

dora.

A CAMAttA JUNIOR ES­
TA ESTABELECIDA EM f,2'
PAISES E COMUNIDAJ3ES:'

,tine RITZ
Fone 3435

,- às 5 e 8 horas

, M A Z ZA R O r, I
-EM-

o 'LAMPARINA

Antunes � Ci.né .1l\lPERto.'
, ( Estté1tú )

Fone, 6295

� ;
,

,Comissão de Estat.utos- e

Filiação Antorio Vict,:>r
Lubi

-:ás 8 horas
Rotf �r
.'Ján'ê Fonda' \

',�EM­

DOMINGO' EM NOVA
YORK

CensuFa,até 14 anos

XIX CONGRESSO MUN­
DIAL DE CAMA'RA JÚNIOR;,

Ciné RAJA'
(São JQ§lé)

- ás 8 horas
Jack Waf'don
, Vera Milles

-em-,

CONTRA A LEI

)''''....., ,_"'�'....,-_...._....., ........... - ....�

LP CIMO, 'Primeiro Coloc,do na· Parada ·tlo SacessD.
\' ,

,

CONJUNTOS' ESTOfADOS
EM V.utCAESPUMA. rev\:s­

·fioôs em tecidq ou plástico. 8

pllrtlr de:
.

Cr$ 18,006,00 MENSAIS.

.� ,

Móveis CIMO
lIe Ploria1l6poliS

'Lançou e o Público
_ Aprovou. /

Agora você pode comprar a

tradicional qualidade CI,\lO
á LONGO PRAZO.

Note bem, o LP CIMO tem

15 faixas, isto é, 15 meS€5

de prazo.

Você já percebeu que não
estamos falando de LONO

PLAY, mas sim �e LONOO
PRAZO,

- ,

SALAS DE J:\NTAR. em fOt·
lJIica ou madeira•• partir sJ.e:
Cr$ 22.(X.o,� MENSAIS,

COLCttÕE5- EPEDA, rM,l
G3sal ou sóltéi1ro. a piHlir J,'

I

• Cr$ 4.700.00 :'v\ENSi\.IS,

DORMli'ÓRfos DE CASAL.
elll c3vilína, l11arfÍlil, jacàrandá.
desde:
Cr$ 31,0)},OO MENS,AIS,

LP CIMO
de '15 faixasveja o que

PL CIMO:

PARA CADA ORÇAMENTO.
-
-
-

\ \

),confecim�n�os
�I U{�L-ot-

�50ci(Jis

1 - RIO: Mov,imenta-se a� socIedade brasileira, para
o suntaoso baile de gala, sábado prõxímo, nos ga­

lões do "Galden Roon". do Cópacl;lljana Palaee; quan­
do sedio apresentadas a sociedade carioca, Debutan­
tes dos Estados, Nesta noite de elegância e carida­

de, promovida pelo renomado colunista Barão Jo­

se Siqueira
_

Jr. Gleusa Tímm da Costa, representa­
rá Santa Catarina,

xXx \

2 - Em preparativos a, sociedade de 13lumenau, pa­
ra o casamento da bonita e elegante Iedda Borba,
com o dr, Roberto Mussi. O acontecimento do pró-.
ximo dia, 10, vai reunir P'Pl'J.te' bem,

x X'x
iI - Vai movimentar a cíuade a III.a Feira do Li­

no, promoção da "Câma�a Junior de Florianópolis".
xXx

4 - Clube da Colina: Como já havíamos divulgado
anteriormente, dar-se-á sábado próximo nos salões
do Lira Tenís Clube, a festa; da Primavera. O sr, An­

tônio Apôstolo
:

Presidente do Clube em fóco, bem

como os demais membros da Diretoria, estarão re­

cepcionando o mundo elegante,'
xXx

5 �. Procedente de Nova York; chegará ao R,io quin­
ta-feira, o ,reporter social José RodoIplio Camara,

xXx

6 - A notícia que divulgamos sobre a in'augura,ção
do Matambaia Hotel, no Balneário Camboriu, acon,

tecerá, em novembro próximo, O dr, Osmar Nunes

um dos Diretores do majestoso Hotel está em ati­

vidades com a programação dos festejos,
xXx

7 - RIO: Amanhã no "Pop Club", participarei do
\ ,jantar das "Patronesses" do 'baile das Debutantes•.
promoção de Barão José Siqueira .Ir,

xXx

8 - Está com a responsabilidade da festa de sá.ba­

do próximo no acolhedor Balneário Hotel Cabeçu­
das, o colunista Sebastião Reis, Ilz'3. Gallotti Matias,

relaçpes pública do Balneário HoteL

xXx'
9 - Da Sociedade Guarany de Itajaí, recebemos con­

vite para part.icipa,r do baile das Debutantes, a se

realizar no próximo dill 3_
I

10 - Está completando 25 anos de sua fundação o ,

xxi
Rotary Clube de' Florianópolis, A Diretoria do Clube

em f9co, está em atividad.es p'1ra a realização de

festa� beneficiente" (

\
xXx

11 - O Presidente da Câmara Júnior de Florianó­

polis r, Antônio Guillo, em companhia do dr. Deo­
doro J_opes-' Vieira 'e Jerirge Dànx no Querê.wia Pa­

lace, palestravam animadamente, cóm os senhores:'
Carlos Amorim, da Câmara Júnior de Belo Horizon­
te, Fredo Arno Ebling, da Câmarà Júnior de Pôrto

Alegre e Angelo de Marpo Filho, Secretário da Câ­
mara .Júnior do Brasil, tàmbém de Porto Alegre.

xXx

12 - O brotinho M'lfia do Rocio Barreto, festejou
seu

"

.. iver" na última semana, com jantar america�

,no em sua residência, Está despe,rtando a atenção
do jovem "society" o charme do brotinho em foco,

x X x'

13 -, No 'aeroporto Internacional ,do Rio de .Janei­

ro, embarcou ontem para o México o Ministro Char­
les Edgard tMoritz.

xXx

14 - Walmir Castello Branco Chefe de Relações
Pública da "Encyclopédia Britannica", encontra-se

em nossa cidade, para o Pré Lançamento da Obm,
xXx

15 '- A Presidente do "Clube Soroptimista" Zilda

Goulart, fêz entrega 'a Irmã Superiora do Asilo de
Orfãs' São Vicente de Paulo, a importância de cem

mil Cruzeiros, renda do "Chá das Asaléias".
xXx

16 - Uma campanha que está merecendo apôio' das
mais destacadas Associações e do povo em geral,
é a "Associação de Paes e Amigos dos Exepcionais"
Está como Presidente d'1 credenciada carnpanha, o

prof, Manoel Feijó,
'

,xXx

17 - RIO: Um jantar americano' no confortável a­

partamento do Diretor da 'Car_teira de Crédito Geral

do Banco do Brasil, e senhora dr_Paulo K. Bornhau­

sen; reuniu os convidados: governado!' Carlos La­

cerda, senadol' Daniel Kriger, Roberto de Abreu So­

dré, Luiz Mordes e Barros, Luiz Paula Figueira, Ca- '

8iOOro Ribeiro Artur Sant'os, Roberto K. Bornhau-

Deputado Edilberto Ribeiro de Castro, dr. Antônio'
Gallotti e Oscar KIabin �egal.

PROTEJA seus

�OLHOS('\ k. �'
·S •

'

y use óculos 'I

bem adoptCldos
_j

otendemos com exatidõo
I, sua receita de ócu'los

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOO�RNO lABORATÓRiO

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TETlJ�FmA

LIRA TENIS CLUBE Sébado dia 26/9 às 22 horas -: SOIREE DA PRIMAVERA com NANDINHO E SEU CONJUNTO' MELÓDICO
RflOJOA!RIAlMULLER·

Traje passeio mesas na

-----------------��-------------�-------------------,-----------------------------------

NOV9 tipo de vidró escurece e clareia
com mudança, de luz

Uh novo tipo' de vidro mente as condições de Ilu- elo escurecimento-clareá- de e intensidade do escura­

'que escurece quando a: luz mínação. Embora o príncí- mento indefinidamente. Ef'- cimento e claheamento p')-

bate sôbre êle e clareia pio de "fotocromismo" ta propriedade se deve a dem ser controla-tas. de intui
quando a luz é removida, minúsculos cristais helóíde fração de segundo a vá-

fo! desenvolvido nos Estados uma mudança em tom p�-. _ um composto de prata rios minutos variando a

Unidos. Ainda em uso ex- la. exposição à luz ._ de há e cloro ou. fluor, ou bromo proporção .de prata em' re­

perímental, o vidro poderá muito já é conhecido, os ou iodo _ que são ssnsi- lação' ao outro Iemento du-'
ser apropriado para janelas cientistas dizem que esta é veis à luz: . Quaado a, luz

.

rante a manufatura,

e paredes, para oculos es- a primeira vez 'que foi qe- bate nos cristais, o com-

curas e, possivelmente para senvolvido vidro com a ca- posto' se separa em prata
parabrtsas de carros que racterística de voltar à cor e outro· elemento,. ocosío­
se. ajustariam automatíca- clara original' repetir o ci- nando' escurecimento. AI-

'PABA COMPRAR ,BARA·TO
....AVERA UM SÓ PENSAMENTO!

'UMA SÓ DIREÇÃO!
OH,DE? OUANDO?

/.. CASA OU APTO.
'. P�ecisa;..se de uma câ�à ou apartanientc

nas proximidades do'Centro da Cidade.parr
alugar> Informações .nesta Redação.com os

Srs: Osmar e' Divino.
-_....._--_.

REX.MARCAS E PATENTES'

.Agente Oficia.1 da Propriedade
Industrial -

Registro de marcas patentes de invenção
nomes' comerciais; títulos de estabeleeímen­
to, insígnias frases de propaganda é marcas

.

d.e exportação
Mua"Tenente Silveira, 29 _. 10 andar
Sala, 8 - Altos da Casa Nair _ Florianó-

.
polis =: Caixa Postal 97 Fone 3912

-----------,------------------------------------

SRS PASSAGEIROS
De Florianópolis para Imbituba La­

guna:': Tttb8J.!ão _. Criciuma .; 'Ararân�dii ..

Torres' e Pôde} Alegre, viaje pelos confortá­
.veís -ônibus da - EMPRESA SANTÓ ANJO'
OA GUARD,Á LITDA. j

VENDA DE VEICULaS
EDITAL para CONCOR­

RENdIA PUBLICÃ DE

VEICULOS do Serviço So­
cial da Indústria - Depar­
tamento Regional de San­
ta Catarina.
'PeIo presente, levamos

ao conhecimento de" que:n
interessar possa, que se en­

cdntram a venda, medial�­
te concOrrência, pública, os

:vQÍculos. abaixó e�pecifica­
dos, e de propriedade dêste.

l)eparta.mento Regional.
10. _ Um' caminhão,
marca MERCEDES-BENZ

ano 1960, côr verde claro
motor no. .... OM. 321-919
A 02477, 6 cilindros, 120 HP

placa 27-59�75, pelo valor
mínÍmo de oferta de Cr$ ...
5.500.000,00..
20. _ Um JEEP marca

Willys, ano 1959, côr azul
motor no. B.803.906, 6 cilin­

dros, 95 HP, placa no. ...,.

1-78-12,' pelo valor' mínimo
de oferta de Cr$ 1.300.000,00,
Os

.

interessados na com­

pra dos veículos acima e[­
pecificados, deverão trazer
sua proposta ao Núcleo Re­

gional do SESI em CRICl­

UMÃ, neste Estado, no dh
25 de setembro do corrente

ano, até' às 10 horas, hOl!R
esta em que as propost,:'ts
serão recebidas e aprecia­
das, na presença de todas
'os concorrentes, pela Co-'
missão de concorrênCia pú­
blica deste Departamento
Regional. As propostas d�­
verão vir em envelopes fe­

chados, com o máximo :le

sigilo, trazendo com tôcia
clareza e precisão o veícll­
lo que interessai' ,ao pro­
ponente, coin o respectivo
valor de oferta que será de�
finitivo.
É indispensável as as�i-'

naturas dos interessados
na respectiva proposta. bs
propostas deverão. se ref"',.
rir a cada veículo de per ';L

ASsim, cada' veículo l'ecebe­
Proposta em enve�
'r

. fi l;l;ibricâ,tIo

pelo proponente. Não �m­
porta que o mesmo conco':­

rente faça propostas 1:>&..'a
todos .os veículos, porém,
tais propostas, como se es­

clarece !.'\..Cima, serão feitas
em envelopes separados,
veículo por veículo. As pro­

postas, serão abertas ::1a

presença de todos os con�
.

correntes, cabendo o dini�
to de' aquisição do veícuio
ao que maior prêço ,cferecer
Os preços de ofertas serâo

absolut�mente para pap­
mento a vista, não sendo

apreciada. propostas que
contiver a cláusula de '9a­
gamento ii prazo. Os pa­
gamentos deverilO ser efe­

tuados em moeda corrente

do país.
Na parte externa do en­

velope que contém a pro­

posta, deverá constar as

.cal'acterísticàs do veículo

que interessa ao proponen­

te, pqrque é facultado a

todos os proponentes a re­

tirada de suas propostas
antes da abetura das mes­

mas. Vencida a concorrên­

cia, no mesmo dia 25 de

setembro' do corrente ano,
o veículo será entregue ao

comprador mediante o pa-
,gamento integral do preço
oferecido pelo' mesmo. -Em
hipótese alguma se dilatl­
rá o prazo para o paga­
mento do veículo compra­
da. Os veículos de que tra­
ta o presente edital, se en­

contram à disposição dos

interessados, para exame

e verificação, no Pôsto Je
Abasteciinento do SESI em

Criciúma, diàriamente, no
.

horário das 9 às 12 e das
14 P..s 17 horas.

Departamento Regional
do SESI-'Servlço Social da

Indústria; em Santa Cata­

rina, 10 ele sete111bro de ....

19Ji4,

A CO:MISSÃO DE CON-

CORRENCtA.

��3�·.9-64, . .,
" '\.,

gumas . amostras .rícam � tão
escuras -ques " õmente " um

porcento, da luz;' passa ror
elas. A medida 'que dlmi­
nulu o intensidade' .. da. luz,
a prata'e os outros átomos
se unem ·de· novo, clareando
o vidro. Os cristais são" tão
minúsculos que não têm
efeito algum sôbre a, trans­
parêncía do vidro. O� crís­
tais de haloíde' .dep -rata
também são usados . em
emulssões para filmes

.

fo­

tográficos, mas ,nêsse· caso
o processo é írreversívef! 'Os
cientistas da 'Corning dias:;
Works.,Corníng; Nova' York,
que desenvolveram o novo

vidro dízem 'que a -velocída-

/

._/.
/'

/
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Nadá de
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"TO'PICOS ECONOMICOS"

.

Novo recorde de, exporta­
ção de rnínéríos foi .quebra­
do pela Companhía Vale do

Rio Doce. No último .día 5,
a ernprêsa completou 'o to­

tal de 5 milhões. de tonela­
das, desde o primeiro' dia:
do ano. No período corres­

pondente a' �963, o Vale. do
Rio Doce tinha . exportado
4.40rr mil toneládas de mí-
nérIo..oi -<-:.. ... -- -' -t.'�•• -.

a reavaliação de. ativei 'como
veículo do reajustamento de

seus capitais, f.oi devido,aos

estímu�os proporcioqadôs
por dispositivos de leis ,'espe·
cíficas.

incorporações de reservas

próprias das emnrêsas e

pertencentes a particulare,s,
alcancaram "13% daii opera·

ções' do semestre. "

O PRODUTO NACIONAL

BRUTO, de' que tanto se fa·
la é·um índice sintético que
exprime. o. resulta:do da ati·
vidade econômica e de, um

pl'lÍs. E<:te ag:Í-egado mede o

valor dds bens e serviços
produzidOS por residêntes
rio país em determinadQ ue­

ríodo de tempo. E' obtido

.'1 partir da adição de todos
, os custos em que a produ·
cão impli�: para o coniun·

to da economia êsses custos

consistem, em primeiro lu­

gal", na. remuner.aoão aos fa·
tores da' produGã.o :utiliza­

dos (custo dos 'fatôres); re;'
muneracão do trabalho; re­

mllner'loões mistas de tra.­
br-tlho e eapitaL, lucl'o .das
enmrêsas (antes 'do paga·

mento do impôsto de' ren·

da), juros pagos a 'i,ndiví·
dUQS e aluguéis (inelusinve

A IMPR�SSOR4 r.tOD�LO possui ,odo".: os recl.irso$
'e � ,��ce�sdriCl.experiincio poro garantir se�p;e .0

.

m�Xlr;lO. em quctquer serviço do rómo, ,

Trribolho idôneo e perfei�o, em �Uf·V. pod. co,nt!ór,
'.

,
"

os atribuídos a . habitação
. em que .

reside o propríetá­
rio). Cheh�se, assim, à "ren­
da nacional". A tim-de. obter "

o produto'nacional bruto -

.

.
,

agregado ..que representa a

produção: avaliada aos pre­
ços de mercado ._ torna-se

necessário adicionar à ren­

da nacional el�mentos dês-
tes preços não representa-
tivos da renda dos fatôres
da produção: provisões pa- '"

. _r3l' .gep�eciaçã.:?,,9.o ,,",c�I?itfl }i: !Iii::-.......,..."...."".�""'t'..:�Iti:'...�----......-....;.,__;__._­

xo e ímpôstos indiretos.

,;

�' .:
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IMPRESSORA
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desenhos

cliehês
folhetos - cotÔlogos
cartous e carimbos
impressos -em Ile(al

. rtlpe-Ioria
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noruegl1e�es conti,;,uem ' a

gozar. dos Seus históricos
direitos 'de pesca.

CQ(1(P�R4f1ÃO ATOMICA
NA ESCANDINAVIA

'--,-1

Oslo - Setembro -, {SDN)

(SIP) - Segundo re­

centes pesquisas levadas a 'efeito ·pelas Nações
Unidas os suecos e os inglêss encabeçam a lis
ta de leitores ávidos de I jornais do mundo
atuaL

O Instit.utt 'for Atomen�r�i
da Noruega, A/B At.o'mener

gi da Suécia e o Den Dan13-

ke ;Atomenergik()lumision
concordaram em c�o\)erar
mais intimamente para o

dpsenvolvime11t.o de reát.ores
atômj�os de água uesn:da.
Na o1.)i�ião õêsses Inst:.tu­
tos, tais reat.ores são' uro­
lPtSSl'res e oferecem P<)';C;l­
bmdad,es ba!)tante signifi-

:::���:':;tE,:� . :'�::�;;:m���T::':l�Not iC ias'N",,O rueganáríc incremento. Guanaba- I Mês da' Produtívídade, dís-
.

,'" .'

. ra e São. Paulo _ os dois se: _ "A taxa. de crescímen- BAL�NÇA'CÔMERCIAL D-\. de' aumento na exportação catívas, Ó acõrdo de eco- Oslo - Setembro - (SDN)

maiores centros )financeiros to de nossa' população NORUEGA' - de metais básicos -' fer peração dará aos sígnatários
"

Quando,. há alguns anos, ::J

do país =r; tiveram grande que é de 3,5'% ao ano,... faz � . .," .. . aço �. e'de máquinas ,e equi- . o direito de utillsarem r!on- 'Municipal Dedístríctíng Com

pa.rticip'lção ',nas::emlssoes COll1 que, a.nu8llmente, se�in-' Oslo -,-"Setembto - :parnentos. A m-elhora da Juntam�nte tôdas 'as f(l.{'i-:- mittee (Conselho Municip'll

de capital. Nestes dõis;esta· corporem à :massa consumi- (,SDN):"":: Np�' pririleiros sei�' "baÚtpça mercantil se rec"le- lidades dos três centro ilb:- da Redistribuição de Muni­

dos, as emiss6es< correl5;ÍlPrt; dora cêrca de. dois e meio mêses do ano corrente, o'
-

tiu também na, memora da ciolJ,ais dé pesquisas. - ;,) de cípios) iniciou seus traba­

deram, no. ,semestre, 'a, 61% milMes.'.de, braslleil',9.S, '_tr,a- ;' valor das mercadorias im-- oalança de ,l::ag_amentos, em Kjeller na: �oruegà,. ') ê!� lhos, a Noruega possuia ,."

de tôdas as Ql?eraçõe� rea- zendo, por 'otJtro lado, ao portadas .'� �:xlporfàdas foi relação ao aii;o passá'clo.: Ris na Dinamarca e o de 744 municípios (680) rurais

lizadas. Mas vale citar que �
mercado de trabal�o de 800 de 5:950 milhões e,4.269 mi- St'udsvik na Suécia.' e 64 urbanos). Com a fus":r

foram bem volumQsas as t!- ,:(}iil a 1 milhão' d� pares d� lhões de coroas, respectiva-' DlREITOS' DE 'PESCA de Aasgaardstrand e Borre,

mlssoes em. Pérnambuco ..�' braços, aos quais é preciso �ente, exceto cómpra e ven'" 'PARÁ �:ORr--:GVES�S EM REDUZIDO o NUMERO aprovado recentemeate ue-

Rio Grand� do 'Sill . Mina�: dar trab'llhb.,Por is;o é ne· da: de ilavios. Isto, 'repre- AGUAS CANADENSF;.S OE MtJNIClPIOS. NA NO� lo stortin (Parlamentoi,

Gerais Rio de J�néiro San-
• cessário 'investir 1?>ara aten� senta' aumento: de 11% 'e . .'

"RUEGA;' ésse total foi reduzido a .,

ta Cat�rina, Paraná; E�hia e, der às crescE)ntes ri.ecessida�· 22% em relação a 1963, Np.s-
.

'10s10 -�'Setení.bro
�

.... (SDm
'.

"
.. .. 470

Goiás. .' ,:.
'

des do. consumo e aO fl,umen- te Iinesmo período, o défiéit J' Terão' início «?l11
.

6ttâwa, ------�----_..:-_--

Segundo Cónjuntura .,EcO· t.o do mercado de trabalho. da. balança mercantil que conversacões entre a �·orue- 'E, DI,TAL
nômica, mllis dà metade 'das No caso, porem, a nossa· ca- 110 ano passaro chegou a ,ga e o Ganadá sôbre a con­

emissões (25%) foram reali- pacid'lde. de investir é, bai- '1.897 inilhões, ca'iu para' 'cessão de direitos transi­
zadas através' das reav�lia- xa, pois baixa 'é a' nossa TEm'- j,t�81 /m�ihões.· As., inlPQJ.j;a':" tórios .. aos. pescadorp.s no.

ções ,de ativos imobilizados da' per. cápita e, consequen- .

n

.• '''',·e� d'e" nav'l'os' foram 'be'm-,"" ruegueses. a fim- ele' que c'

das sociedades anônimas. O temente, a capacidade
.

de .menores qüe as d'e '1963
.

_

.

d'
,- ,en mesmQS possam pescar den

m'lior empenho das sdeieda· po.upar f no�s� .eC�!lOml,�· 'qu�nto que as ,vendas de tro do' llniite ri'" 12-mUhas
des anônimas em escolher (cTl>:mdo um· verdadeIro Clr-,· ....". .

.., tI' .. "".
'. .' � .J.J/�VIOS para 'palses es ran- da costa cal'lar1ense En-

cu o VlCIOSO. rara romper ",', '. .'. }.
- .

I
. - f' gelros ,foram superlOres '1 t,retaJ'l.�O os al1t,or;adedes !!a·

esse Clrcu o,' e que se az ne- , .' .

cessário retirar dos fatôres qualquer: �.utro perlOdo.
_

O l'faden,se' permit.rão que os

de prod'uc'-co o
' , .

. alf'mento- das exportaçoes
, _a mm"lmo .ren- d

.' I •

'

dimento 'o que em' 't" eve-se especudmente a'
, ••• ou ras "

.

d
palavras significa aumentar

malor ven.a de celulose �

, • •
< a produtividade. p�:t:lel. Houve também grllo11-

O acreSClmo de capItal .' ,
.

'.' '

:hee���n_�Ol:��:���!� :m24�;:' 'lo e','foros' de'
�

.,. fPro'�,'I'S' ln.'0' MUH.�Odas operacões, enquanto as ,Ir U U,subscrições. decorrentes das •

ESTOCOLMO

O' número de jornais por 1.000 'habitan-
tes aumentou na Suécia e diminuiu na In­

,glaterra, totaliz'ando �60 para cada país. Os

E�.tados Unidos apr,esetàrp 321, exemplares,_-,-- _

para 1.000 habitantes.'
,

"

Os jornais americanos , todavia, são o:

maiores em volume - 36 kg. de papel de im,·

prensa por habitante anualmente. A Aus·
trália detém o 20. lugar com 33,9 kg e a Sué­
cia o 30�; com 29,2 kg. pqr habitante,

.., \.
• J

BOMBas
HIDRÁULICAS

o m6ximo de' efici6ncia

DAHGOR S.A.lnddstria Mecinica
c•. Po,tai 5090· End. 181•• DANCO"·IÍIO
r:�CDrCSet1tante ·em' Blu,mbnau:

.

ladisla u Kuskhoswki
Rua 15 d�' Novembro n," 592

1;' 'lndi'r.Caixa Postal, 407 �·S. C.

, {

no.'

Uma casa de lVIadeira\.à rua '-j\raraúgua
35 fundos' (rnol'1'o dóCetl):
Tratar com o ,..,...."-n.••, . .o,+;.,,.. ,

'i .r.;

1° -Centenário .,de Nascimento' ds

Araujo ,Figuerêdo
,

.• t

CURSOS .DE
MONOGRAFIAS

cibo
.

competente, com o

pseudônimo por ele adeba­

do.
IV)' Serã deSdlassificado ()

A Academia Catarinense
dEl Letras torna público
que, no ano de 1964, do
Centenário de Maujo <Fi­
gueredo, concederá o se­

guinte prêmio:
MONOGRAFIA: Prêmio

Araujo Figueirêdo. Cr$ ...

30.000,00.. Um estudo bio­

gráfico sôbre Araújo Figu"!':'
rédo.

trabalho assinado com o'

nome verdadeiro do s,ntor.

Tambem não será. objeto
.

de· julgamento e trabalho

cujo·. autor se denun�ia1.',
intencionãimente o não,
vor qualquer réfen�ncia

contida no texto.

V) A Academia concede­
rá também "MENÇãO
HONROSA" ao trabalho
que, não se enquadrando
em 'qualquer das exigências
contidas neste Edital, re.­

velar, todavia, qualidades
literárias' apreciaveis do'

seu autor..
\

VI) A ..AcaaemÍa se reser­

va o direít(i) Qe: -. a) não

conferir' o prêmio; b) ciivi­
dir o prêmio' por mais de

um autor e c) - anular o

concurso .

VII) Os originais dos tra­
ba ':hos 'encaminha.dos a·

Concurso não serão devol­

vidos.
Vill)'- Os direitos auto­

rais dos
.

premiados . "lerão

obJeto "de acordos posterIo­
res.

Florianópolis,
tembro- de. 19M.

I) O trabalho deverá 3er

inédito, em língua portu­
guê"a, dactilografado em,
um lado, em paPeI.de for­

mato comum (oficio) e de":
verá ser entregue até' à
meia noite do dia' 30 de

abril de 11965.

II) O concorrente entre�

garã ou remeterá o seu' tra­

balho à Secretar.ia, ,da
.

Aca­

demia, na sede 'social da

institud.ção à rua ctepente
Silveira CASA DE SANTA

CATARINA, em tres' copias
assinadaS com pseudOni­
mo usado. ,Tra.tando-se de
brasileira naturalidade,. de­
clarar-se�á a nacionalida':-­
de de viagem, cotn,a '.lneU­
càcão: - !1atUr�i�do. '.

Ul) -:-. AI) entregar·' o
'concorrente, ou procüiadol',
os originais de. seu tra­
lho à Seci'etallia d� Acadc';'

ml::t, sé:r-lhe"'ã, pass�do >7i.e-

.

G'usb,vo Neves
]C' Sr.r.,rr.tárlo

2�'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



flUARTA f'AOINA

l :-

!?2 -:;-'- :60
operacão, para
das compras no

correspondente, '

6 .......,. 5 anos, pa111 aumento
'de capital pelas nrlll::,t� que
possuam reserva dó ca,p:t"U
«excedente -rosultant e de

,cori:eç5es do" &tivo írnobili­
-;zado) c: ((�I'tigo 3.0 § (0)

7 -, 12 prestações mensais­

"p�ra pgg3I?ento do ímpôstc
------------�---

,tias etc., relativamente a a­

lienações 'jã contrátádas
(art. '1.0 § \},01.

'

, ''"4 - 60 '()'flS rI:' data (1"

lei, para o DA�P abrir; Ias-,
,

�,:.;' ': ,:(:.:3. ccncl}�s(.) .da
ca;}:e!ra, <,ie p..geH� Yi\�aj d(j
I'TlQ:JE't!,) de Renda üu't. 40
q ,'tpico I. '

ri

VEICULO

da

y ,

seu exemplo
de intelectual.

SJ.1yf1, ',00111"C3: "-

l'JE1.'DJ:: Call1)Os. sexta-Jeíra, aníversarícu e !J0i
hcmenageada pelos, I!)E\US' alunos«

'� , ;

mcnvo
.-

-

CRONICAS - :Numa Edi­

ção Roteiro, qile anteriqi­
me?te lançou ., �·ol1:1111es. de
Silveira de Souza (coutos e

,
crónicás) e, Péri�les Prad:e
(poemás); teremos, <dentro
40 poucos dias, o' volume de

Crónicas, reunindo tval:Jalhes '

de Ilmar Cf.ll<vàllío, Maremo
Medeiros filho, Paulo Oosta :

Ramos, Raul Caldas I<'ilho e

Silveira Lenzi .São todos no­

mes bastante couhecídós em

moíos. éutural, todos corn '

urna atividade' literáJ'ia bem
definida' e' que; .ao aparooe-
1'01).1, em vóíume, não' àtpare­
cem como nomes desconhe­
cídos, mas' como eleméntos

. . '"

a quem as nossas letras pro- "

,
víncíanas já devém boas pá-

I gínas. Cada qual COU1 súa
Ilnguagém ,8 sua maneira de
11111:rar especificas,' êlEls nos
c;li1ô no volume, flagr.lmtês
do

'

día .. a dia, 'crônicas que
refletem os seus respectivos
temperamentos, Com capa
de George -iUbért0 Pelxtílto.
apresentação de Silvéira. de
Soúza./' está). ).10'1/3. edição RÓ­
teiT(J sl'!rá laIiçáda bficia�­
monte, lem noite,' de autogra­
fo. êo:rb 'a presençá dos Cin�
co autores, por OCllsião 'da
] f r Feira do'Livro;' próIUO­
çiíD da Cãtnata Jr. de' �O-,
ri.u:ióPQÜS, Q. li'e' realiZai e'Ja-'

�'!':, Q� $ai>' 7-11 d(l) P!õ:ti.mo.
JUes.

J

(Pa�'a �"'Sllless� (J.e �ublica.-

JJIt. :N1Ll'U� .P�.KhlRA
. .,,' " Advogado
IAB�O R. BLUMENBERQ'e PERSI

,

,

"

� ,.A." liA,tlN
'

,

• ,'o
, Solícitaderes ..

A(;;�ÉS:' crvsrs, ',ThAHALHIsrfAS,
MERCl4lS" Pl'tEVIB.ÊNClA SUCIAL,

. &íâ,'eónselliéiro "Matra� 4M _I Saía �" \

CO�
ETC

Gel"'!!; ,I I

(]r I

, I

U�''''_' t '" ,,,, l- 1 ,1 ",);' d1'<00 rnon emos nenhum museu e

'CARtOS 'HOEPCKE S. A.
Comércio � Indústria

-,

l\ssembl�ia Geral 'Ordinária
: :

'

: CONVOCAÇãO
r Com o presente .con�ocali�os os senhores

.' a�onistâs de Carlos, Hoépcke S.A. Comér�iô
e Indústria, a se reunirem em assembléia ge·
i�at ext�aordiná;da; que será realizada 110

éi,à ,30 de setembro 'de 1964, às Hfhoras, na
�e social, à rua Conselheiro Mafra no. 30
ll€sià capital, par=a � deliberarem sobr-e a �e-
gUint�'" ",;
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1.2 :_ registro de· expor.- tras informações que C0ns-

tador na CACEX. siderem pertinentes à jus-· .•
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2.2. _ quantIdade expor- Péy�rá ser .
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respectiva guia de embar-
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O"J. .'.:,f�O,' �e··'·· R'<,·e'.n·'�'a'p01'ta,s 'Iio. dia 1Il de setem-' esculturas, Isabel Pons,' com \
J bro, e se p�olongar;i até o gravuras.: Lima" GOI� píntu;
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Qua�ro coní��tes), pelo Delegado Regional do Impôsto. de Renda, Í..

Estijo ��presentados, na " �"
'

., dr. Helio Miltop Pe�eira
.

,0 E��ado d� Santa"Deutschlandhalíe" todos os Trinta e nove países es- ". ,

ramos dafndüstrta, desde a trangeíros realfzarâo mos-' Catarin�.' P1a�tendo � destacada situação dó'
sideriírgiii, química, maqui·. tras conjuntas, sendo qué a i d 1963 +�.... "

t
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,.J-.élgl'CIj., Gra--B·,·reta·.nh'.'a,·Ital;."·, ano ,� .

' , con"-4�ua, nes e exerClClO; no ,.n�..ri&; água e gas; atéa l�,...r< Xl ......'.

celà� e o vidr�;' êsté ano a Canadá, Holanda �\lst'r�' � �tXLO 'n.l$ar dá arrecadação do Impôsto de !.
iniiÜstria . automobüístíca os �stados ,Unidos terão pa,- Renda POf'Estado.
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t�o'ém se V).r� representar vílhôes índíviduais. O núme- . ,
. .

.

,

n:a.;'�ostra, bem como a do ro de empresas que partící- .

O'<Boletim Estat'stico . da . Divisão 'do <

rádio 'e �ylevi?ão. pam da ExposiÇão dá Indús- Impôsto ele Renda apresentoua seguinte cla�� �

tría ascende êste ano a 909 " . '.", .
..

(837' em. 1963), das gUfj.is sHicaçao, do. tri:buto (somente Impôsto de·
458 da República Federal, .. ,Í\tmda. _: excluídos os adicionais)

.

'até o mêsA 'mostra especial "Socios
.

249 de Berlim Ocidenjal e de 11
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$Para o Progresso", que no 202 do estrangeiro (l�2 em � ju' 10 p. p. : Lo, ugar: São Pau'o - Cr, ... ;1

ano passadovroí dedicada à 1963). Estão representadas 79.440.989.0,00,00'Asía e a A'frica, abrange, ainda em Berlim 84 associa- ' .' .

.

em: 1�64, a América Latina, ções e organízações . índus- 20. lugar Guanabara 55.520,.540.000.00
com 20 nações. Ainda no triais estrangeiras.

. '30. lugar - R.. G. do S�� - 10.091.'814.000,00quadro da mostra especial Terá ainda 'um
.

"exposição 1 M' 'Gr:qali��r.se,á ds 18 de setem- informativa é fie vendas da 40... ugaI'· inas erais - 7.769.736.0.00,00 .

. ?TO a 4 outubro a "Semana A'frica e da A'sia" que pos- 50, lugar -,
-' Paraná -'- 5.368.732.000,00 ';

CttJturál .. Latíno-Amerjcana", síbilitará a' um grande'núme 6'" '1" S'rA'
.
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d6m· concertos, recitais! d�"i- "ro 'de países éstlibe1ecer . O.' ugar ..;,
"'..
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y3:S' tipicas -e .exposíções de ccntatos v díretes e Oferecer 2.890.1'22.000-,0.0."
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�:r;'te"qué, darão 'certamente suas mercadorías '. Coín a
. '. '. '.
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Ut!l� Imag�m concreta da �articiP;ÇãO dos 'tr�� con�� 7ü.. lugar ,'" R, dé J.anejrD - 2,.4J 5.C69.QOO;OO '�.

inip<il1"tãl'lCia e da contf±bu�- nentes, A'sia, A'frica 'e Am6- 8D.lugar � Bahiá - 1.863.655.000,OQ
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ção 'latinO-americana para o rica Latina, a ExposIcão In- 1
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en1Çlmm,lCO .,.1. 5. �. OO;QO
nosSos dias: dubml.Velmente 'um pan�rá-' '1.00. lugar - Ceará - 1.4$5.786.000,00
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o Brasil far-s&á .r.epresen- �'l'lgerar e. últil da(>_·pOssibi-. 1]:�. lugar'� Pará _. 853.4'27.000 00 .'tat �a Semana' pelo Étnbai· hdades de exportaçao' dos '" .

"
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i.' . .'.,

��4ór .Guimarães' Rosa, pêlo países' em desenvelv�ine.hto 120. l.u,gilr .. Goiás .; 747.158.000.,00'
/e��nt�" c:laudio �antoro e ...par<t o ll1ercado alemão.: 130. Jüg'ar _' .AniélZon�s 687,077 :(')QO. 00. .

.......,__..:_
, r--' ,,140. lugar'� lir $qnto .�. 515.250:000,O(f,�.
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. téI11 a ínvejável posição .• de' �er. 'o' QU4'...l;tT<Ç>
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HUGO RAL'\'IOS FI:·HO ..
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. .Estado que mais arre.cada para a Fàzenda
: ,,', .CARMELLO BARRETIO DE ALMEl Nacioi-lal, no que se refere ao In1\Pôst6 de Ren.'

.: '.,; J ol)A '

'
.

cIél é ��tis: agicionáis, embora a escassês ·d� re-

�AV.ALM=�ANTE BARROSO,9 3 � ,30 an.'.' c.útsos: hUl1l:1nQS . .é' llla'teriais com que 'lutam
,

. í

{dar :, �., '. .
; . /,. 'as �de-regacias, 's�dia,das nêste Estado.'. "" � :. .
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...;.;, ,',LAURO BÚRIGO e RUTH BÚRIGO �U bl ,.,. ,l bu
.
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J;lelra pe:'a qual. deverá {f'-

·ço�UNicArio 'N°:'153, .'. riflcar-se' a ,importação;
· C:' "Pçrrticipam aos parentes e pessoas" de" , '

' ,.....
."

3.6 � Item tarifário.·

,.�m.·.:á-s' r,.'éla.·ç·.ões o nascimento... dé sua fil
... h�",AU"'-' .::. Á 'habiUta:ção 'à:.'fra:n:qu,ia"

'40
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inipôst() .
� d� 'imPortação

DR.E; oco-rrido, idia " 10.9.64,' na cidade. de àrtigo"30 do Decl'.éto. §3.967>
di • . , ," .' ,

.
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. qti,antldàde:.
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e., quàJda�e
eqúNa;�entes i(' "e ' 0dg�'i1
estrálilgeira utiliza'da ':. .

no

produto· exportado), .

, $etá
feita 'em requerimento diri':'

gido' ã Carteira. 'de COlnér­
êi9

.

Exterior;
"

acompanhado,
dos seguintes' élement6s in:'
forfilativos: .

.
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. Se�na cultural

.'c:,?
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"� .
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4. na composição da mer­
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�. 4.1' � p�rtióú)áçãó ·q1i�,.rt; .��-�

, titativa 'da mel'cadorià ,09:- . 'Jt
•. '
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jeto de "draw-bac)t:" l,a

unidade da mercadoi'iá e�:"
portada;
4.2 _: subprodutos e resi"

duQ's, por unidade: Je, mer';'
cadona pró:uzida.. , '\ .,-
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.cARLOS HOEPCKE S. A.
.

,Comercio e.. lndúsfria·\
;., ..

' '.Assembléia Geral Ordinária
�OTAS:

'CONVOCAÇÃO ,
.

.'

Pele) presente edital são, con�id�d.os <os
senhóres acionistas de Carlos Hoepcke S;'A_
Çomérçio e Indústria, a Se reunirem em As­
sembléia,Geral Ordinária, que será r�ali�aâa
no dia 30_ de setembro de 1S64� às 14 hora:}
na �éde social,' à rua ConselheiTo Mafra hd�

$-6; hestá Capital, par(�'deliherateni sobre a

ségUinte
"

.
.

(

'. ORDEM DO DIA\

10. EXé!me1 discussão e é1provação dó
hruanÇü e das contas relativas ao exerdéio de
1-7-;1963 a 30-6-1964, :parecer ·do cons�lho
fiscai 'e' relatorio da dlretória;

.

�6. -� .El�ição dos membros efetivos do .con-

(selho fisCal respectivos suplentes; ,

30. _.:.. Oútros assuntos, de interesse dá socie",',.,1, .' ." .

dade ..
. Florianópolis, i6/de setembro de, 1964

. 'Rudolfo Scheidemantel'
_
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..
Dir.etOr Více

Pfesidénte no exercício da ·Presldencia. J

.
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. CASA VENDE-SE
Sita à' Rua .. Duarte ·SchuteI; NO .66'.

Ttat'af rio local. "

J' ,

.. Aceita,..se . parte financiada ou ,aparta·
mo 'entrada: ' '. '.

, . ,

Vai Construir nu Ht>tHrma"
t, ,
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..H.na: .:.T)_pn90l.'�.N 2�
"

'.

.\

prGv.�;�i�e�,��� .. voc� hesit��" até' hOoo <

je,' e",· 'adqukir � 'i, relógiO-: imper:o
, ,��ávele,àU':pmá,tiêo. J���V.a,;o..$Jl�t&

,
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.
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a���qç<?,' ini�eáv�, feSi5�Ç�J
moderno" e ,elegante., '
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'. .� ;;�.�.;� '. ,
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, "'. ·PJ:4lé;.O�, 9rOqI$ 1Í!,movi...erito·
1!'6:,id.:�do, H,làngo�, . ."O'·balanço do <,

" Seantastéf/d�' Vi(le·císcila' l09fHilái� tà�
'

.. pidamefttc d� que o ,de líi1.l. r�lógio
.

"com.um. lRe,siste; a,ssim, imelhor; aos

chóqUt� e 'm\1danças de,pos!_Ção; çomo
' •...�in' girosc�pi<? ',rÓdaIi40� �m gra.i:iqe

,

'V,elo(;i9�Q,e. S�u Se�mJ:ster� ,de V#Je <,é,
. ; RÓis, :;m��t.o mais� preéiSQ.:: ."

.
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'''-''. '-·�,"",,�l\}�.. �r\.: :.'., �.�'.�" '.:�'-'
. .' .: .'2/:.:. :', :, '._:

Nâo.exta"; riil.têtJo�::. "'�. :".... ii ..
'

.��::i���io���çonttoles t!l1tante çôo.;t sua ... fabrxc'açao,
I sênd� algü·i1ia:s, 4.é sU.$,�âs. l-iJaó:�fà ..,

tutaôas.'· $êgunao 'as exigê�1(::ias, tom
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. :;Ei$;;e�a�en�e.o.relógio
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. 'Qrn�a�_Seàma:ster" d� Ville
�. ,'. � ;: :>"' i
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�

.

.

.,. .

_

.' \
� t.

.

·t)'��®ll';&"V�lepq_ '�da..s as vant�cns···de um·

t����o ".� uli:��ooe,mo:: . é
'.

impermeável,_ automá�ico,
; t�m\:'cal�nd�rip:,:e���; sobretudo...

'

u'a. máquina OJ.tleg�,.
dê:;&i!tâ'precis'aô:: É�:·ainda.? �ó�rio,

.

delgado� .. luxuos�!
,"" ',0. ,:"..• '.

J
.1., . '

I

.

uma precisão de até 2 milésimos. de
'

. núHmétro. Por sua delicadeza, sua for- '

nia delgad:t, a fabriciaçao\doSeamitsúif.· ,,'

d,e VitJe requer 4 vêzes I.'l.1ais t:emP<),.;'i�..}: t;

dó�"qúe a Qf"·uni. re16gib� cÕmum. Nâõ
,

'

existé;,assim,.nadà misterioso_ Há ape-
(

nas êss.e zêlo infinito que você encon-

t.t�· em tôda- a 'produção .omega.
" ,

Oesafia i os caprichos da' moda.·O
Seamaster de' Vi/te apresenta linhas s6-
btias'e clássicas, q:Ue nada ficam.a dever
�QS caprichos de uma moda· passagei­
ra. Será tãb: ádmirado amanhã quanto
,'o é hoje�. Você nUnca se cansari dêle.

•.
. ,I,

:Faça já à sua escolha: Todos' os mo­
. delas Seamasl'er de Ville - com' ou sem
.. calendário t. são irrí'peJ::ineáveis, aUto-
,mátÍé<?s.e à,Pf�và de c;hoque,�. l'i<lS
boas casas. do raino v.O<i:ê os encoil':;
trará e, déntre' ê�es, ,não hesitará em

escolher b. seu: _Porq 11� <>. O m e g a

Seamaster de. Ville é o relógio exata­
.

m�nte"""como você tanto esperava!

, .

.
'

.

�
':
..

"r

. "

;� 1� I.
,

I,
;r.'"

,<,

•

ca�o d�spa.çhoú hoje
<

com
o chefe da Nação, revemn·
qo ter sidC? coné\,ui�OS os
inquéritos nas Faculdades
dé

.
Direito de �to Grosso

e Curitiba. Acentuou que
dentro de ,alguns dias. esta­
rá regularizada a vida uni­
versitária brasileira.'
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Emprêsa Ed�foni '0 ESTADO' Uda.
Rua Conselheiro tiL!: c': j :,:', .. re I. J022 - Caixa iPostall:i

- Endereço' ,
, egrá ico "O ESTADO"
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
,

GERENTE
Dommgos Fernandes de Aquino

REDATOR-CHEFE
,Antônio Fernando de Amaral e Silva
DEP&RTAMENTO DE EDI'roRIAL

João Francisco Vaz Sepetiba:_ Pedro Paulo Macbad4
- Osvaldo Melo
PUBLICIDADE

Osmar António Schlindwein
DEPARTAMENTO COMERCIAL

,

Divino Mariot
COLABORADORES

Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo ROdrigues cabtal
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. Othoa Gatu
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. :tlUbEl�
Costa, Coronel rid Gonzaga, Major Ildefonso Júvtm6l
Walter Lange, Dr. Arnaldo SanUago, Doraléeío SOáres,
Osmar Pízani, Dr. Francisco Escobar Filho" Zjll')' �
chado, Lá.r;aro Bartolomeu, Ral;r Caldas Filtio, Mareilio
Medeiros Filho, Luiz Henrique oa Silveira, A. O.11"los B�
to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Major irA
mundoBastos Júnior, C Jamundá, Jahes Garcia, .Nelsôb
Brascher, JOsé Ferreira' da Silva, Clemenceau do A!ntl
ral e Silva. Jaime Mendes r,v7am�,

.

José Rob<1l"to Bu&
cheler. .João José Caldeira 'Bastos, João-Nilo Linhares.

REP'i{1:,S]!;NTANTES ,

Representações A.S. Lara Ltda. Hio (GB) - R\1S Sena.
tlor Dantas, 40 - 5° andar - Sfio Paulo - RUI:\ Vit6rta;
657 r: conjunto, 32 - B"lc '5:orizonte - SIP � n,ua,,(}OS
Carij6s, 558 - 2' andar - Porto Alegre - l'ROP�:' -
Rua CeI. Vicente, 456 - 2" andar. ",'

" ,I",'
Anuncias mediame contrato de acôrdo com á ·tabela
em vigor. •

.

' ", :,:'
'

ASSJNATURA ANUAL ces 6,000,00 -r-' VENDA AVJ]LS4
Cr$ 30,00.

c' ".. :

(A DIREÇÃO NÃO SE R,ESPONSABILJZA (?EI os OOB
,
CEITOs EMITTDOR �'08 ,A;','T1G08 ARSIN:ADO�).�
-

)

Ou troca-se por automóvel; uma casa

com 2 pavimentos à rua Alves de Brito- no.

50 - Tratar co'm o sr. Amaral Filho,' fone ....

3425.

, 'UM PONTO PARA

'r0 QUALQUER.
NEGOCIO -

CIA LTDA.
PANTANAL - TRATAlt NO LOCAl

.. .

Dum�ense de Paula Ribeiro
Contabilidade- Econom'ia - Ad.vocacbl

•

·';r

-----------�-,��-------------------------------------------------

o hoje chefe do govêrno d� da justiça 'distributiva, be­

República Federal pa Ale- neficia á coletividade, diS­

manha, . Professor LUdwig, tribüindo entre os' consumí­
Erhard. dores os acúmulos de lucros,
A base da Economia So- provenientes da possível fi­

eial de Mercado é � eoncor·, -xação de preços por meios

rência livre.
-

de cartéis e monopólios ou
A iniciativa livre pão po- do poder estatal.

de ser restrmgída ou límíta- De 1949 a ,1957 lutava-se na,

da por contratos ou oonvên- República Federal da AI!'l-,
nios destinados a restríngír manha por uma, lei antímo­

ou limitar a conco -rencia nopolísta, que, votada, con­
livre.iO preço livre e a me- 'solidou os alicerces da EC0;'

lhor .qualídade do r roduto nomta Sóciàl de Mercado ,.

,

,- �,
só serão garantidos, se na pelo compromisso e "dever

formação do preço e da de vigilância do Estago sô­

qualidade não. tiver 'nterfe- bre ás regras da concorreu­

rência do estado, q-te fixa cia livre. ,�,
preços sem conssíc'aração Comparou Erhard à, ECo:'
dos seus componentes

-

eco- nomia Social .de Mercado ao

nômícos, ou então a inter- jôgo de' futebol . o arbitro;
ferência dos trusts, cartéis que nesta comparação seria
ou monopólios, que fixam o Est'ldo; , não joga, êle .',�
preços com o objetivo de autoridade" que, pela: óbser­

dominar o mercado e imo vação intensa dos, jogadores
por-se, independentemente e a intervenção ,e� caso da

da livre concorrêncía. Por violação das 'regras garante
esta razão um preço" não a' observação dás regras. E

resultante de concoi rêncía, entre as regras 'estabeleci­

é um -preço injusto. elas, corresponde '; ao' livre

A Economia ,Social -te Mer desehvol�im�nto . da energia
cada defende a iniciativa índívídual do' homem a, livre
livre como única g-irantía
do progresso criador da e·

conomía nacional. Combate

a interferência do estado na

espera econormca, quando
quer se atribuir o p,vel do'
emnresário ou fixar preços

por motivos extra-econômi-

o que é a E�oi1omia, Social
.

de'Mercado

Professór
Dr; Hermano M. Goergen

"Milagre alemão" é o ter­
mo USado 'Para se caracterí­
sar. a, reconstrução econô­
mica' da' Aletna.Oha ,de após­
guerra. Em, assuntos econõ­
mícos - é evidente não há

mil!l4ires.
Pfocuram .:então ás enten­

didos e os admiradores des-
. ta reconstrução- conhecer o

ststema econômico que se

tornou a base da reconstruo

ção alemã.
Há o grupo dos socialistas

extremos, que denunciam o

sistema econômico alemã co­

iIIlo- sendo '''tipicamente oa­

pitalista", apresentando to­

dos -os sintonias .da '''expIo­
r:lr,ão cio' homem . pelo ho­

mem". Qüelxam-sé os eapíta­
listas de' que

-

a politica eco-

nômica f'1emã não deixa su­

ficiente liberdade ao .empre­

sirio,' onerando e limitando
. ã· livre iriicmtiva. NÍl realí­

dade, o � sístéme econômico
Q,le�,ão pode c�r�se com

razão o "sistema -eeonômíco
do' t�Tf�eirQ, icaminho"; pois
ccn��guiú .anmentar- a

.

renda

necíonal.t de maneirá' imóre:
sH:mj:lnt.ê, clupllear o poder
aquis�j;i.vp \ de.s, as_sala.riados
de 19,50 a 1962' e :,gãràntir a

expansão em"toda área eco·

np1nica, 'con�eguiu pronres­
so econômico, em .liberdade,

, sem;'s�ciálisa9ão.

micos.

o supremo objetivo soc�al
do "processo econônico, é

,beneficiar ao cons11midor.
Os benefícios exprimem·se
na,

.

constante melh )i"ia do

preço 'e da qualid1de, do

produto, 'provocada pela lu­

ta no campo da livre con:

..--..........__............__......,......... ,Quem, vai conslruí� já sabe!
,

'

- /

JANELAS DE, CORRER E BASCULAlfTES,

POR�AS E PORTÕES, De ferro, dê alia qualidade

p�r' preços mais econômicos, já ,estão ptonfos.

e,. sua disposiçãor em:

Cnmre'Bsados Paraná Ltda
,

..RUA DR. FULVIO ADUCCE, ,R.o 748
-x

Têlelone 8277
, ESTREITO'

C,ompenssados de: Pinho.
:Amendoim
L�ro:
Cabreúva
"Cedro. ':
�FalÍ1asià

Imbu,ia
Pau-Marfim

.,Gonçalo,..Alves
Môgno '

.

, Carvalho
': '"Pau·Oleo "

.f

e os famosos '

"
,

"

.' LAMBRIS',·�"CODEPí.ACU.
MADEIRAS NOBRES ;P1,8À REVESTIMENTOS

, '

- - �._ .._---..;__._----'-;....;.-----..;._----''-----:-''--�--

IDStitDt�
·

�e Mitemática Elementar

.\ ';', a ftnR EM CASSIANO

, v',

,ESTABECIMEN�;;
,

De',outrolado; criou 'abri:
, gações' sÓCiais caIuminosas

,

" ,; ,."; I, _

pa�a' os ,donos da' émpresa
ARl\/IA3EM' PINHEIRC ; livre, liÍ:nitando a� chances

de
.

se:', formarem'poderios
ec'oiiÔIllieo�; :p.o:lrtictilares.

, O '.sist�ma econômico que
produz estás resultados, cha­
ma-se' Eco:lJ,Ornl9a SOcial de'

MéJ:cád,o: Não e Um cOIijun­
'to, d�,.regras majs 04 me.nos

erilliÍticas, que, uma vêz fi:
xadas teriam recebidas pos-

i,' ter',orrnente denominação ,; de
.

. "sis'tema éconômicolJ• .Eco-
Impôsto de Renda . Empréstimo - ;r;:9mia Spc'ial de 'Merc'ldo é

Compulsório - Reavaliação: do Ativo das um sísteniaelabor'ado por
- .'

A,A: 1 eíeniistas alerriães das ciên-Emprêsas (Lei 43�7) - Im:R�to rtuiciona ���:eéono.·,IDic.'as, e�ire êl,esde Renda (Lucros Extraordinários) ,
1

Escritório: Rua Cons. Mafra; 57 Academia 'Naciona'l de MedicinaCaixa Postal, ,·613 -' Fone 3837 (. ., ,,;' " ..

Florianópolis �C
, �' EIe,Ho O P,rofessor Waldyr, Tostes pa--

. Ira', a. vaga de Cap';strano Pereira
".' .

Púb'kas

corrência.
A "justiça do preço" é, re­

sultado do próprio processa_.
de formação do preço, isto

é dos esfôrços dos cmpresâ­
rios melhor organizrdos, me
lhor ,aparelhados, melhor ra­
cionali.zados e' com a me·

lh�r
I
estrutura comercial.

Beneficiar ao consumidor
nada mais é do qUf) justiça
social e'm' termos de proces­
so econômico, pois o preço

juSto no sentido ec:mômico
se torna (, melhor metodo

A�aba' de ser eleito M�m1:,ro Titu1ar Jp
Acarlemia �cional 'de Medicina o Prof"",·
so,r W�ldyr Tostes, dire1'Or dos SeTViçof ObE-'
tétrk�os do Hospital dos Servideres do �stacl(·
O novo imortal, d� Medicina Brasi1eira pa�·
so-ü á ocupar a Cadeira No. 62, deixada ro'
Cat>isfrano Peréira,' a qual tem como "')atl'o,

no Paes Leme. Verificou-s,e a sua po,se é'

/ 17 ,de setembro, quando foi recebiÔó pe1(l
l\ canêmico Cláuldio Goulart de Andrade.

" 'CARLOS HOEPCKE S. A.
Comércio e Indústria

concorrêricía dos resultados

desta, energia, qUE) são os

produtos; "

,

O Estac;io' temconsequente
mente a· 'função ordenadora,
não produz .nem 'vende pro:
dutos,

-

�o ,caicula nem fix'a
preços,' não int,erfere nilS

negociàções 'entre. os par­
ceiros socitlis', isto é entre
empresários e trabalhadoreS,
se não por meios psicológi­
cos fi pela aplicação da legis-
lação, antimonopolista. Artigo 10 _ O "INSTI- ·C�:-:=�g:;::;���]I�:::--:"_:::iiI"'::r__:::::;:�:::::=-...
O,terceir� .caminho ,é, I?9r� TUTO DE MATEMATICA

tanto, um ,SIstema econôn:l;i· ELEMENTAR",- IME" �,'co entre! a economia plantfi-
, .é úma\ instituição' privada,

'

'cada est�tal e a economia,li- '

, , com finalidade educadonal-
'beral, entre ,a irrestrita ,li-
berdade ao empresário e, o cientifica, fundado nesta

poder econômico-coleUvo- �s Cidade de. Florianópolis,

tatal. Capital '.do Estado de San:�

A Republica Federal da,A- ta Catarina, aos 1� (doze)'

lem'lnha se ofereceu em', .. dias'do' mês de .Setembro,

.1948 à expei"iência deste sis.' do ano de 1964.

tema, que, depois de 15 anos Artj�o 2° - O "INSTI'I'rJ-

se vê confirmado e CORsa.

'

TO DE MATEMl\TICA ELE:- .

grado pelqs sucessos obti� MENTAR" - IME -, re-·
,

dos, fóra de segredos e fóra gendo-se, por seu regula­
de milagres, mas bem soU-. menta" interno, aplica-se à

daÍriente aUcer,çados nos �esquiza de métodos e en-
.

'conhecimentos mais modero sino qa Matemática Ele-

-nos tld processo econômico. mentar.

Artigo 3° - O "INSTI­
TUTO DE -MATEMATlCA'
ELEMENTAR" -, IM;E -,.

receberá tantos lllembrcs
quantos desejarem frequeri­
,tar seus cúrsos' nas' maté:',
rias indicadas ou deseJárern
dar melher apôio às suas

finalidades.,

f.�-
"ir_to
�CI"t,.,

P O<N T'O
-

o E-

ENCONTRO' t

CO�J .

ANTUNES
-

SEVERO,

,

I

P O N T O
,�

DE /
.. ,

t
�

ENCONTRO �,
�S 11,30

'

0.

(liOMRIO
HABIT...UAL) �,

�;.
_'

RÁDIO
. ,

GUARUJA
000

. 000
000
000

II •

ti-a..

I (II
tU

"

1'120 Kcs.'
,

(

�YJ-7
ZY'T-,ltl.t

... ...

,
ESTATUTO,

Artigo 4° ':"',0 "INSTITU­
TO DE MATEMATICA ELE­

MENTAR" - !ME -, é di­

rigido péIo Seu fundador,
que é também, seu respon­
sável sociaL e legalmente,
podendo, ,se assim' se fizer

n'ecessário, possuir um grli­
po de peSsoas, idoneas e <,a-

'

pazes; para ministrar o en­

'sino ou reger" pesCiuiza�.; de

matéria lndicada no', arti­

go' 2° deste Estat,uto.
§ únIca _,.. As indicações

serão sempre feitas pelo Di­
retor do IME, consideran­

do o 'nivel cultural e inte­
lectual das pessoas que se

dedi6ar�0 ao, ensino e pe3-

,Sempre �e� constante 'bu$ca de novas e

ousadas; formas; o grande poeta brasileiro,
Cassiano Ricardo, prossegue em sua autênti­
ca

.

evolução poética..
Oe' "Jeremias Sem - Chorar" extraimos:

"A,'.. n,oS,sa [,ITlão ,como,",'um�
flor

'e em seu llugar s_e poe nan

tiJ:ria' flo�, no galho, mas um

NÃO em l'1:1gar da mão?
'

'\

Garrás
que '-se abriram, em

flor
no, asfalto.

o se:u suor' em,' flor mas' para
o '�enhor feudal. da ·terra.

I
I

Um' petardo que heje, quebra o muro

Não será amanhã uina flor?

Mas tenh� os pés de animal
rio chão em flor.
Para' finalizar o poema "Guerra Fria" come-

mecânico

. . '

quiza. ça aSSIm: .

Artigo 50 _ O "INSTITU- "Mesmo as flôres"
TO D� MATEMATICA ELE- não nascem maiS' naturalmente.
MENTAR" _:.. IME -, terá
sua séãe provisória à Rua
Oswaldo Cruz, 463, Estreito,
F'orianópolis, Santa Cata­
rina.

Artigo 6° - O' "INSTITU··
TO DE MATEMATICA ELE­

ME/N'l'AR", - IME -, Fie

espeCializará em métr.dof
de aplicação matemâticc­
mecanizada, tendo em' vis­
ta o progresso da ciência.
Artigo 7° - O "INSTITU­

'TO D'E MATEMATICA ELE­
MENTAR" - I:M'll: -, t�rá
existência" indefinida..

§ único. � Em caso de

dissolução, seus métojos e

materiais serão' doados a

entidade de ensino correla­

to.

Florianópolis, 12 de SP.­

tembro de 1964.

A., SEIXAS NETTO
I

-

Diretor

,

-

Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriarios
, D'elegacia em Santa Catarina

Aviso aos. Seg'urados ..

"

I

NECESSITA:'
,3 ba]conistas
1 serw;mte

,

Os interessados dev,erão apresertar-st'
dia 23 de set,embro, as 10 horas, no 'Ef,critó,.

I '

rio Central, munidos dos documentos neces-
I t

'sários. ' I

Os que não preencherem os riqnisitos
e 25 anos de idade e ser do sexo masculino.

Os que·não preencherm os rquisitos ex-i-

exigidos, é inutil apresentar�se.
'

-

,\
._--- -- -,-

Volta ao Norma � o Concurso de,
Cioarros na ,Suécia

\ ESTOCOLMO (SIP) -, Os fumantes
suecos estão 'voltando, gradualmente ao s�u

consumo normaL ap'ós o considerável decré.:;­
cimo na venda ,de cignrros causado relo. "in­

forme sensacional" dos Estados Untdo� sôbre
o fumo e'o câncer, em princípios dêste ano.

E�quapto que, as ven�as, de cigarros
no,:primeiro trimestre foram 11,7% meno:res
que em janeiro-março 1963, o decréscimo
nOS primeiros; 6 Jnéses foi, sàmente . 70/0 em

t()tn�rª,ç�<? c01.1l ,os' seis, primeiros mes,es ao

,J., ;":""',

De acordo com as novas instruções sô-'
br.e o assunto" os pedidos de benefícios inde­
feridos e os recursos interpostos contra iD�de
_ferimento ou cessação ,não suspendem o cur­

so· do prazo para perda da qualidade de se­

gurado. Assim, os segurados que mantinham'
essa qualidade, porque beneficiados com o

entendimento ant.erior, deverão requerer du­
rante o prazo de 60 dias; a contar de 10. dr
córrente, para contribuir em dôbro, se dese­
jarem conservar a qualidade de segurados.

'Maiores esclarecimentos sôbre, o assun

to, poderão ser prestadós na sede dêste Servi-
ço, à rua Vittor, Meireles, 11, térreo.

.

Florianó�olis, 14 de setembro de 1�G4

"" /
,Altair dàS., C�s��es SO,��"'A,

'

.CHEFE DE SEB,V;' '

l!:XTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS,�
. TRAÇAS, MqFScAS, FORMIGAS E CUPIM, '

. , Proc.e�so J):Iodê,tno. com 'Gàrantia de 6 Meses
DE.DETIZADO�Á �TARJNENSE LlMIT��"

,,'Jl,II!�� �q�� ili�l� ,,�.,
',' .

'" ..
" \ "�"�o. ",", ",' '�.""_
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iS \.NO� Oi< LABUTA

CONSTAN'n 8M .PROL
, ( "

ng SANTA CATARINA;

NO SETOR DOS ESPORTE� I

A v cal a Bt teu Fiaueirens e,
Vingan.,dQ�'se do R,evé,s. co Turno
6'mesmo Avaí que dias penal. Três mínutos após;' o desempenho do 'guardava- . pelo 'iridivídúaUsmo

.

de R�..

atrás derrotondo o Marcí- . o F,:lguEdrense -teve a esu. .Ias que assím se teabmt'olr gipaldb quê·,' no entunto, ',é -.-----,,..--------'---
lia, :Oias colocara o. Fígueí- faval' .umà penalidade' ;ná�;,. dós' Inúmeros fracassos, me-, Í)e�a. precíosa do conjunto.
rense de riôvo .no páreo Pl\- xtfnà: qrte' ArceI].'6 ��bl�OU;/ .recendo pela sua '�'b.i:a:�ão, O's- d�m�js com altos e bai� ,

ra-à conquista ct!i uma das defendendo. 'sen�aciolai�'. de onseontém fartos �1l:a:l� xos.

cinco vagas para: a dispu- mente Acácio, .tendo 'po-' sos da torcida do Avaí que, Embora' ;ivesse sído ; a­
ta das semíf'ínaís do .esta- rém o ãrb1'tro ordenado a> demonstrou não ter' ogeri-. nunçíado, ,nio. rotam lQ,)1-
dual, conseguiu anteontem, . repetíção do chúbe visto a �'za pelo jogador: Os quatro çados ria pe�e.ig,s as mais
tirar dois preciosos pontos posiçao irregular' de Ha- zagueiros do quadro vence- novas aquisições do Avaí:
do alvinegro" Iíquidando milt6n' ao ser dado o chv.� .dor,' assím como do vencí- o goleiro Bélio e o médio

pelo menos em parte com te. O mesmo Arceno chuto-u- do, se houveram com gran- Breno, o que só se verifica­
as pretensões do seu maior e a bola teí de encontro ao de bravura e acêrto, sendo," rá na noite de amanhã,
rival, de contínuar a dispu- travessão, perdendo, desta. � porém, de de�tacar-se 0S quando o campeão da cída­
ta 'que vai entrar na 'Sua forma o vice-campeão a smt', I desempenhos de Nery Mi": de medira rôrcaa 0')111 o

fase decisiva pelo título . maior oportunidade.. para rinho, :Bi;nha,' e Sergio e Corttlba. No Figueirense Vf'!­

máximo do Estado. Vingou- dar nova feição ao marca- -' 'Àc'ai'tol1, .que parece estar rif.icaram.:se quatro des­
se, assim, o campeão, da dor, Na eta-pa final, 'o l�i"" disposto a ganhar a po- .falques: Wilson, Valéria,
cidade que no turno 'fni gueírense efetuou uma boa síção. Outro novato: n,�;·· Caetano e Ronaldo,

suplantada pelo více-cam- reação, mas que. não SU1'- naldo, apresentou progres- Referiu o encontro o sr.

peão pelo escore de 3 x 2. tiu o desejado efeito, dada SQS, reve�âÍldo-se mais com- Silvano Alves Dias, (Dn1

O' reso. se não foi dos à ralta 'de pontaria' dos batívo e marcador. Rogérro excelente desempenho.
melhores, também não foi seus avantes e do excelente teve 'outra grande p?,rt.i.da, Eis' como formaram as teriores, incentivando cada vêz mais os no...

dos piores. Caracterízou-se desempenho' do quarteto Úe demonstrando que é ainda duas' esquadras: VOS remadores para conquistarem novos trí-'
mais pelo .ardor combati- , zagueiros, mais Acácio que o .melhor médio da. cidade. AVAÍ - Acácio: Ronal,jo, f

'

vo dos litigantes, não .deí- foi a fíguára pontífdcante Hamiltcn apenas regular Binha, Nery e Mirinhn; P.o-
unos para o reJIlo catarinense . Por incrível:

xando de haver jogadas do time, quiça dó gramatlc 'enquanto esteve 11:1 C'1.U- gérío e Hamilton (Oscar) : que pareça, até 'a data de hoje, e, olhem' 'QS
bruscas e pôr vêzes desleías tanto que' o escore perma- chá. Foi substítuído . por Renê, Cavallazzi, Regínaldo senhores que estamos no dia. 20 de Outubro
de lado a lado, sendo (S neceu "como estava, � ehe- OScf/'qUe reapareceu bem i e Vadinro.
maiores atingidos Mírínho, gando ao final a' pugna apesar da longa illlsene;a F'IGUEIRENSE - Jocel.y; ainda. :ti'ãb' foi SiqUe-f homeJogada a data da..
que teve de ser socorrido COIl] a vitoria do alviceil�s·· motivada' pelo cumprimen- �a�rec��_ ��.aj2to�L�1e��ro �� ( ___regahl4il'�;;ear.ç, pet}fl:-"':t-o-c�q:lte . 'O' 'oj OS anõS'�"'c,c-.
por diversas vêzes e Hamil- te ll��a con.tagetn_,_..fi1in;.rr..;l...� to......tla, susI1eBSão imPostf �anoel,. E_lO e lza,r, !to, I' d'

'__ ,''' .. d' S t b-ton,' gu.e aca6õu dêlxandõ õ gol obtido /por Mirinho .. peló T.J.D. !Zair muito lu- Ariovaldo, Arceno' e Alb.:u·- rea lza a no mes ,e ecer21 ro, e a F.A.S;C.
gramàdo para ser substi- Duas bolas foram d'� en- tadO'f', 'emBorá violento e to. nenhuma iniciativa toma, COITlO que desin-
tuído pór Oscar, o qu,ll, contro a' ,

trave do :i.rco desleal, -o, mésmo se poden- p'rel'mI'n'ar ent e o ,._ ...

� .

I
,

r S _0.,'-
te,ressando-se comp.'letam9!1"e re'r>"s destl·n'os'asSim; fêz seu' reapareci-, avaiano, na fase fin,a.l,' � do dizer de Renê, que. deve juntos do Postal Tele�rá- � � -- 1:: v

menta após longa aUSênCl'1 primeira de uma càbec,adá ser, afastado elo c ll'junto, fico e São Paulo, (om o do, remo em nosso estada, es;or' e qu:: feliz:­
motivada pela sus'pensão de Édio e' o segquda' de . por(júá,rito violpnt).) d8,;- triunfo do�rimeiro tam- mente. ainda SOITms c,onsiderados como dos
jl?or duzentosp. dias como um ,rebate de Arceno, após leal em todó, ';000 I;;)J que bém, pelo escore mínimo.
agressor do árbitro Marce- ter' AcáCia defendidó par- toma parte. 'Éd,o e Areenó R-enda de aprox!P:'."t,:fa- mais categrizadüs em. todo o Brasil, mais qüe
lino Pedra, No primeiro ciall11�nte 'um '''petardo'' /� , Do'm, assim coiuo CU'/flllazzi mente seiscentos mil l! u- infelizmente EstarílQs vé-n_do ser paulatinam'�n.te,mpo, gostamos mais' do Ito, que vem' sendo prejlidiCado zeiros.

Avaí, que foi mais quadro -- te esquecidos pelos mentores da F.A.S.C.,
e perseguiu mais o triunfo Como' acima' dissemo;;, D\oze',e Caravan� rl�rida'm' ""Oio O que num désca,nso incomum, pouco ou nada
que veió a desenhar-se a -:. S Acácio foi a figura domi - U 'l.:I �'" <" h,- t,,; §; 1 � � ,j'�,
27 iuinutos, através de -um nante da porfia.' Estupenu() T'

I

"6 fi" �I .! I" fazem� pelo menos, deveriam continu::-r as

ornero . er lf:''''M (ir. p�ogramaçõ�s da "direitotia arlterior que 2?:

Na noite de' 1.oje, tenuo cido �810 de<;]Jo,;ista ioin- I?-ada Ia;üa, pelo menos' organizava três ou
IPor local' o estádio Santa vilense psr, GERT SCHI-

quatro regatas anuais, incrementc:ndo des'aCatariná, estarãO decidin" MIDT, qu'e estara presente ", '

do o titl'lo do T�rneio .... a" a"ontecimento maneira o esrO'rte, dos fortes, para que apare�
GERT SCHIMIDT, as equi- CESSEm: outros valores. Mais s:=nhores o que'pes 'do Clube! Dbze de!\.- Assim sendo é provável l,

gosto, nncedor ua Chave T que o Clube Doze, orien- à.Í está é un:a. pena, os clures querendo parti-
e do Caravana co Ar, ven-, tado por Ros�ndo Lima', se· cipar de competições remÍsticéls e a F.A.S.C.
cedor da Chacé A. apresente assim forma:1a

dNes�a oportunidade o clu- para o duelQ .1ecisivo: ;>Em ar um ar de sua graça, rarada, estagna':'
be Doze de Agôsto que vinl Fausto; Biazoto e Lauri; 68, cerno que esperando que alguém 'Ihe de
apresentando sua eqüipe ".)- 'Mlwrílio e Márcio Pinto. 1 \ ,

b
serva, estará J'ogando refo,' Po,r sua vez o Caravana

u:ca mãozin .. la porque esta sem sa er o que
1° lugar - Metropol ,�,m'

çada éoni alguns dê seus �i": do Ar alinhará com: Ra;l" fm:cr. Ainda, ontem conversando com o dig-12 p,p. ,

"O 1 H T T tulal'es, com o objet·iv<l c!,� lino:\ A:"albel'to e Enio r:u- ,.

"d- t
1 C' R AI J L M''" ugar -

. erCl 10 ,AZ , . n;SSlmo prCEl ,en e ao .J...' 0.0 uz, a-;or
conquistar o troféu ofp.,:,)-. mo e Prenda., �

14 p.p, Ary 1'/Iesquita, O E',Esmo me declarou que está30 lugar - Ferroviario

16 p.p. Clássica ex�rB= n:""r� B cJlocar,ão b2sümte aborrecido CGm a atual situação em
la'; caso perdesse a partl- 40 lugar . Almirante J: F A c C

'

que E'e encontra a . �.0. ., e que ate o mo-
da, como de fato aconteewl I'arroso com 17 p,p. I' f·F·

. ('I,as a!Vas' Dl".,·d0 "'-'a'-o s�be' s�\ va1 '€"' o-u' na-o a reg:--.t""o,',pela 'contagem de '. " O 60 lugar - Iguelrel1,�:e F U\ • l:u "'-_ �J, , ';:I 't: • i. .,
'

::

com tento de Mirinho di') 'com 20 !p.p. As diretorias do Palrriei- campeão nos seus coleg9,s pré-campeonato., e que o s'u clube continua
penalti. 7° lugar - Comerciário � ...-

ras e 'do OlImpico, acerts,- do OUmpico por ter o Chl-:-
,em treinamentos para os 'L"�róximos compro-d outro cotejo, o de nú- 'com 22 P,P. ram um amistoso p'lra o be grená levantado com brl-

mero dois, teve por 10cal:1� 80 lugar - Avaí C0i11
prmamo domih:;o dia 27. lhantismo o título de cam.. missas que p-or ,ventura H Aquática designar.

cidade de Crlciu','1a, onde o 25 p,p, Nesta oportunidade QS jo- T,Jeão da segl1nc1a zona :io Também em pàlestra com o ::r. Eurico Hos-Hercílio Luz perdeu sua 90 lugar' - Atiético Ope- gadores do Palmeiras est,a- certame barriga-verde de
condição de co-lideI', ao la- rário com 29 p.p.

� rão colocando as faixas (1'(') futebol. terno, um dos antigos bal'cIc,.r1es do Aldo Luz
do ,do l\ít:tropol, ao cair �a· 10° lugar - Guatá :':0111

O mesmo declarou � este comentarista com
ra o Atlético' Operário 31 p.p. PI· MI 'I" ,

pela contagem de 1 x 0,
'

110 lugar - Urussanga a merras x arei �O �astante violência, ·que caso a F.A.S.C. não
Em Itajai, o Marcílio Dia;; com 32 p.p. Palmeiras � Marcílio Dias Itajaí e outro em Blumena 1 se pronuncie oportunamente a r,espeito da

passou com certa ,:faciliria- 12° lugar - Minerasil e através de suas dIretorias aprÇ>veitando assim a parq,- I d Cde pelo Urussanga, m J.L'can· Imbífuba com 33 n,p. ,regata pré-campeonat,o, ê e irá pe ir ao on-
k'" estão entabolando negoci- Jização momentânea do cer-

do o triunfo de 4 x 1., 1'00,' 130 lugar - Postal T�- ações para a realizaçã)o :ia
,
tame estadual de futebol. se-lho Regional de Desportos que intervenha

nindo assim condic,.ões j'1[l.- learáfico com 40 pp'"". . . 2 amistosos, sendo um em � J'unto a 'F.A.S.C. para resolver de' uma vez''ra classificar-se para a fa· O campeonato barriga-
, Se semi-final do Estado., verde, em sua zona dois,' N di

I I

20 "A M t p�r todas o que se passa com o remo em San-
Em Guatá, o clube loc:ll teve sequência ,com apenas om'es para frigir o

'

Jogo, e ro� ta Catarina" porque assim como está não édo mesmo nom� não C,�ll- Bois jogos. Em São João

seguiu abrir o m'lreldo:·, Batista., jogaram usaty e

, ".po'l:x Atlético M�nejro poss!\rel ficar, finalizou Eurico Hosterno. Aí
terminando sem 'l.õe:;,�ura CarloS Rênaux. Vitória do .

está, senhores o àsp�cfo triste do nosso remo
de contagem o match con- clube usatino pela c01"lta- A Federação Mineira a- trop� e AtlétIco Mineiro, pe-
tra o Postal· Telegráfico. gem de 1 x O. Em Joinvi- presentou ao Metropol a 1'e- la Ta'la 13..rasil. Jran de La ,e que tem ser resolvido O· mais breve possí­
Finalmente, en'l Imbituoa., le, o América empatou élitTt Tâcão 'de três apitadores pa Passion Artez, Joaquim Gon vel, para satisfação de .todqs os apreciadores.
o el'U�e locai, o 'Imbttuoa, o Palmeihas, pela contagem ra dirigir o segundo e de- çalvez da Silva e Elmo San-:-
venceu ao Minerasil ptlr ,

de i x 1. cisiVo eneont�o entre Me- ches, foram indicados. do .:remo catarinense.

Na noite de ,amanhã, no estádio
.
di

�mia de Fora, que deverá apanhar uma as­

sistência numerosa, estarão se defrontando
o clube mais vêzes campeão' , do Paraná e o

clube mais vêzes campeão de Santa Catarina
num amistoso que vem 'monopolizando as

atenções do público tão ávido de. ' espetáculos
de tamanha: envergadura.

'

o Avaí; qu� têm brilhadol' em tantos in­
terestaduais está apto a enfrentar o Côritíba
que se apresentará, com sua. fôrça totàl, de':'
verido o mateh ser' dos mais: renhidos e seno

sacionais, dada a rivalidade eXlsteÍ1te
os dois Estados vizinhos, '

entre

ESTREIAS NO 4VAI.

O Avaí aproveitará o amistoso paralan­
çar as suas novas aquisições que são. 0, àl�-,
queiro Hélio, � Alvaro e o médio Breno, to,·
dbs oriundos do futebol' paranaense .. O téc­

nico 'Amarim, conforme declaração -à nossa

reportagem vai .Iançar 'I)lrim'eiro Hélio 'cuja
contratação vem' resolver o maior problema-

.
do Avai, quàl seja o arco, assim' <;�mo no

meio-campo, pois Rogério' . vinha há .rnuito
ressentindo a falta de um, companheiro ideal

para na linha intermediária desde que Oscar
conheceu a maior suspensão já dâda'a um jo-:
gador nestes últimos anos e dificilmente' re­

cuperará �eu mag�ífi�o jôg?' . .

-,.
.

Todos os três novos valores estiveram'
na manhã de anteontem, numa 'das -cartehas
do Abrigo de Menores, quando o, técnico Amo

rin ministrou··lhes severo individual, tehdó
,

'I .

todos deixado, aos que
.

açóíIipanh�raIYl. os

exercícios a mêlhor· impressão. '

GANHE UMA, BICICLETA
OUVINDO AS 18,05 HORAS A
RADIO ANITA GAIUBALPI

laca Brasil
,

Metropol perdeu o 1° 'found 'para, o

Atlético Mineiro
'.

Metropol e Atlético Mi- Luiz CatlóS 'bateu a·pena-:--
neiro, iniciaram na tarde .lidade e sacudiu

.

as redes

de anteontem, no estád:::J do clube, barriga-verde pel�,
Independencia, em Belo Ho- primeira e única vez.

rizo.rite, o primeiro cotejo Dai pára frénte o Me­

da série, pelas disputas da tropol filelhélr01i um ];louco
VI Taça Brasil. e lançou-se mais àO ataque
O Metropol depois de eli- procurando ê mpate que

minar o Grêmio. teve SÜ1.S acábou por não surgir .

possibilidades awnentadas Idésio àPÓS fintar Marce­

para ultrapassar O AtlétidO lino entrôú Iia. ãotea livre

Mineiro e enfrentar a se- e atit9ü em ttlma do ar­

guir o Santos P'utebol Cln- queitcJ que saia ao seu en­

be, pelas semi-finais da. fa. CCl):atto. DelPois foi Calita

ca Brasil.
.

que p8,�sar1dC) ainda por
-

Todavia, O Clube éatãiO ,Marcelino, atItou longe do

rit:l,ense começou mal a par- arcfo dO clUbe mineiro, qU'il,�1

tíd'a, claudicando nós sêus do- reunia pàssibilidades pa­

.diversos compartimentos- ra mar(!lU". Estas foram ;:.s

onde Paulo Souza com at'l- duas grandes chances dis­

acão fraca, acarretava o perdiçádaS pelo Metropol.
t;abalho de Gibi que não Os quadros alinharam as­

podia render dentre de SU:18 sim.:
possibilidades. A primeira
fase .terminou com O x O no Atlético: Peres; Marc"'i­
placar, com o Metropol pIO no, GrapettJ, Buenó e Décio
curando manter a igual- 'Boutlê Êl Luiz Carlos; l'o­
dade no marcador :tnesmo nitlho (BUll'iOb.), Vllãdônica,
sem render 60% de suas

.

Adauri e Noemio.
'

possibilidades. Na segtmdSl Metropol: Rubens; Piloto

etapa, surgiu lOgo aos 4 mi.. Paulo Souza, Gibi e Tenén­

nutos o gol da �tórla do tEt; Na.dtr (Gaiola) e Silvio
clube montànhês; anota- Catita. ldé8iO, Madttreira e

do por J�ulz,Carlos numa Galego.
cotlrança de falta de fota. dj, Atbitragêm elo ootàtitlen­
,;rea, quadO Rubens 0MIlt.., se Wll'Cet Vlelrt., êOm bo9.
lou e descuidOU-se pàrã. dê... atu.41o ,e tenda supeflor q.

ietmirtar a fonnaçã.o da quatro mtlh6es e meio.
rwrteira. A.ttorlJ1al1daeM não houve.

r� i\(.'J·ON.A,.L,,'iM, . "'_\

\ Campeonato Estadual
HercHio' Luz deixou a 'p�nfa e Figuel­

rens'e ficou na "degola"
O cam!peonato estaduaL de

futebol prosseguiu na ta):­

de de ante-ontem nas 20-

2 x 1.

nas um e dois.

Após a realização desta.

última rodada, ficou sendo
a seguinte a classifica�ão
dos clubes:'Na: zona um" o jôgo ql',;

maiC'k importânCia reunia

era o prél.io em que estive­
ram em ação as esquadras
do Figueirense e do Avd.\,
uma vez que o clube pret.e
e branco estaria na "dego-

Pedro Paulo Machado.

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY OORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
é&Ul LOBO - MILTON F. A'VILA _. ORILDO LlSBO.t.

MAR.IO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

A - FASe Em Estado de Ioma
,EscJ;eveu: Abelardo Abraham

Sim, senhores, este é um título que po_"
de muito bem se adaptar a atual situação em

que se encontra a F.A.S.C.
Sem nenhuma miciatíva," apática, com­

pletamente alheia aos desejos dos clubes dã­
capital, que querem, e esperam que os se-­
nhores mandatários da Aquatica realizem
regatas como se vinha fazendo ncs anos' an-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nas.hort,1e.l(lagensCà�Anita:
Lagunêl Ic()lhe entuslasticamente oGovernador

,.

�rl!-nde 11138\S& pq�p1'-».'f" �t��,� a,�
a�su� como SeCrEl�rio!>

t

qEl', çijó' ':cie �Oi;';'.1fma �"
Estado, Deputados, 'O .. P::{t-. ct!n�ida, pq'r" 'e,lunos de
feito Paulo Carneiro e' OlV uni 'qrupp:;1:iQ, loCa,udade,
tras autoridades estaduaís com êil,tes':< dizeres:' "até na
e muníoípaís, esperava O lua' já se ouvt1,l flll�r no

Governador catarínense; no
. PLAM,E_G" prova', ulSpfisl:qá­

momento d� sua.' EÍhegàcta � v!'l� 1B ". �em�t��o d�
histórica 'c14àde' ','ge �� �PP%9 e,orn:qUr*:l,O'?!tà4o 61",
na, no último. ',domingo p& gãp' g0v�:maniêptàl" 'é tido
la manhã, quando forá� em tôc!as' 'a$ baJna4ª-1i QO
prestadas várias homenEj,-' 'p��O. G3!Arinenise, que reeo­

gens em memória de;Anita. naece -o 'seu tiil.ba!ho e, leu­
Garibaldi e ',iIYmguracta' v�'suâs. r��lÍzá�.

.

maís uma s�iCQtlvà rea-
,

,

"

I. ,""

lízaçâo do atuál" Govê:� Todos os . estabelecímen- .

tós. de e�,
"

�el Lagunanaquele Municfpi�. partici�rani':: M" parada,
��, � �VU1-gat

'

brtlho e
'

gra.:(lde' entusIasmo, "C\it.ndo a
o,, >' .• ''' •• \.,t- ".1-,\ .

�M � cotl�rib1iiç� aos teste-
jos ':eizi! memóx1$ .de: finita
..chl.ri�al4i e sa�l\;ndo a pre-

.

.

, sença'. dá Co,mitiva governa-Às 10,00 o Oovernedor mental, e con�â8dos,C3�:;O Ramos, sua comítíva,
autcrídr des civis, míntares
li eclesíéstícas, professõres e

coruridados, dirígíram-se ao
local onae . foi erguido ó

·

rnagnífícç Conjunto .

Éduca� ,

, 'cional, 'construido peI" atual
admin�stração,· atr�vésc.'· dO
PLAMEG, e que l'éce�u 6,
nome' de Almira�te L&mêgO:-

\
'

, ".
"

Expressivo número' de pe�-
soas já se encorittav.a.m nás

· proximidaqes 'dô' lÚijfíci�.
que ia ser entregue,. à pópu-.
lação ·lagunense, ',SfÍudahd?
eufusivamente ó Primeira:
Mand'3.tári6 . cptarinEÍ;nl'se. "

"

Vários oradores' se' fize.
ram ouvir, nã oportúpicta4e;
entre êles o Prof.·Osvald.q
Ferreira de Melo,· .Asse,Ssoz::
de Educaç�o e Cultura·' ci.ó
PLAMEG; prof. Rubem <ie .

Lima Ulysséa, Diret.or .�. do .

Encerrando . a programa-Estabelecimento e Q Gover- '.,

JUl.dor Cels.o· ltamo&. 'Em �ão
.

est<l,belecidl,i ,pára o me-

nossa edição.' de am�.hã ::'1oráve1' di'} lagunense, foi
Jfereoido lJm bimquete �o"'':'-!'�''''1tqreIÍlos: com,· 'mqis " '.

Governador 'dó 'EsÜido, no
detalhes o que' foi . essà

. Clube' :síondin" ao' qual. com"c�d",}.,,:;tJ.l'aç;3,O, impOrt.ante.... .'. '

. parecetar:n �Oqós·· f 0S parti-· nccnteçimento p�r� a. Cid��. éi�an:tEis .da. comitiva, .. &,1.tLu,
de de Laguna," . / .

.
.

.

';, rldà(,ies �l�!;nln�n:ses,
"

próce-
.

res' l}olltiCo,$, .'n�as repr�
·

sentlttt'l(1l1; •. ' sg.çiéqade:
aleI"! .•� ifl'�' D.Úl!IWro õe
cQnvic,1a<ios'·e jQfpalis'ta$.

·

.
Em. nome. dQ 'PQ1l0 da Lr.·

guna usou' da' tlrj'lnvra. n'.1-
· m'!--':' �rã,�'o e-nt·. agradeci.
.!pento' e despedida (> .

n ..
,

.,' { .
.

.

'. "éit'o MuniéipaL .q.'l .,«idade,
D�. Paulo Carneiro" �m séu

discúrso:, qúe ;:;. todos
' il\1'

·,'essi!Jnou .• ' pela expressivF
dade, 'ti- beÍéza, ,: o

, Prefeito
�gmdeceJ.l :405 ihistrés

.

con·
vidados . que cón1pateceram.
à suâ.Cidade por Qcá:sião da­
n1.1pl?s cnmemorações, in·

c�usive' ,pesso.<.Ís '. de outro"

1"tr."?dq�: Ence.h:ang.o suas

}')él'la:'-'TíiS,. (é!? ·alu8õés·
.

esne:
'éi:à:is ;ab' dd�e:dl�dor Celso
.Ram6�;',�"d�fitió _.' i11c1tlSiv.�
qt.lil· ilnoje , -nó, 'La!tlli::Ia ,.não
e:iJ��ê· inais"op'ô�içií,o: "Vós
soubestes' -cqnqU'i.s·tar osca

Liguna é,conquiSt<.istes êste
·

r'l'-p,H',,· 1\"'iS�;Vl cumprida
em "pról de minha terra e

do meu· povç."
O, Governador Celso �a­

iDos' imi.is uma' véz', agrade­
cOO 'as palavra,s a êle diri·

gidas. dizerldç}.se feliz e co­

moVido có,m, tudo o�le nre­

senciou na vell:lá LSlguna é

s�tisfeito por 'saber que
·grangeou a COnfiança e a

estima dos que ali .,vivem.
Apôs o banquete o Gover·

'nadar e comi.tiva 'retorna­

.ram à capital.

• � •
,.

•
, t

.

com bri.;.
Rádio

Comemori'do
,

,

Iha'ntismo
ontem

Dia doo
nheíros, situa o -espíríto d� amiga entre' radialistas que

equipe, sem a ,qUl:!-l o }tádiO empregam e radíalístas que
não exístíría corno elernen- trabalham. É em verdade
to de formação informativa um espírito novo que deve­

e cultural. Homens afeitos ria, e isto é importante, in­

a .ínrorniar, a compreender, tp�"""l"etrRr o espírito de

a lutar, não poderíam, e ·ii;. outras 1Wi�des proríssío­
to seria em verdade. ínéom- llé:u;s,

. preensível em n0560 meio, Mas aqui estamos, Senho-

utilizar um organismo de rés, para, agradecer-vos a

classe para divisões, para compreensão, a colaboração,
grupos, para aglutínarnen- o entendimento que há en­
tos fora do espírito radia- tre Rádio e Autorídades.,
lista. entre Rádio e povo e.. final-

O dia de hoje é o coroa-' ,mente entre povo,' autol'irfa-'
mento duma luta. Luta no- de' e rádio. Somos um todo

tável. Nacíonal e nada h>-i de s�-

E aqui estamos. Todos parar-nos. Informamos, crí­
unidos, contando com a po- tícamos, servimos. E o prín­
derosa e magnificamente cipal de tudo é que som�s
apreciável compreensão .e compreentidos e trazemos

cOla-J;>oração' dos emprega- à-:eyoluçáo da vida nacional'
dores,' as radioemissoras, a grandios� par�ela de flxa,'
tambqm radialistas e

. já
interpenetrados db espirito
do rádio, demonstrandó que
em nosso meio, I'l. básica
relação--entre patrões e em·

pregados, tão faladas discu­
tidas nos nieios sociológ�­
cos, não pasSa de relação

ção nacional,
brasileira.

I patriótica,Com missa Elm ação 4e
graças, cel�l)l;aWl pelo q,;r.
cebíspo CQa4j1.+tor D, �eU·
cio da �.à Vascoricellos,
homenagem aos radjlaUstas
fale.cidos, plantio de ãrvo-

. res, Posse da primeira di­
r�ltoM '

do Sindicato dos
Radia:listas, peixada de con­

fraternização, realizaram-se
ontem a's' solenidades· do
DIA DO RADIO .

Ao enseje da posse da
primeira diretoda do Sín­
dícato dos Radialistas o

oresídente da entidade, Da­
kír Polidora, pronunciou a

,eP1,;"t.e oracão:
"Meus Sen,hores:
Nêste momento se oon­

-retíza, com a posse da 'Prí­
'!leira Dire.tori� do Sindica·
to dos Empregados em'Ra· '

dioemissor.al3 e Televisão
de Santa GÍ1tarina, um an­

seio de alguns anos de luta,
de desprendimento, de tra·
balho.

f;ste ato solene;: de posse,
meus senhores, é' mais que
um simples

.

ato rormalístí- ...... �

-

co social: é o liame oomple­
to entre os que faz�tn d�
notíeía, da informação, dl',!.,.�
publicidade, um vl,'!iculo�;
útil e humano.
Nossa administração se-,

rã, portanto, dentro do
nosso espírito: Serena, útil,
firme. Nossa responsabílí­
dado é enorme e. bem sabe­
mos isto. E, sendo assim,
esta Diretoria pede a coope­
raçao, o entendimento, a

amizade, porque o seu le­
ma fundamental e bãstco é:
Rádio' para, servir, Sindicá.
to para UllÍl\

Tenh<_? dito.

INAUGURAÇAO 00 'cos-.
JUNTO EDUCACIO�ÁL � ;

,

"ALMIRANTE LiU,zEGo";:
.

,

ENTREGA DE C�EQUES

áprçveítanüo' 'sua estl'\ç!,r
na' ,�ag(Uil..;i, .

Q Governador
Celso Ramos, 'el)t�egou três

checiues· a Sirid-icatos -da cí­
çi(i,de, comà s�.iani. ·0" 'dos
tràbalha!i(/re�.\

.

da 'Ind(lstria
e Ma®tr:a .•

-:- Q�$ .',.',:.� .. ,:.

200:0.09.<10 ::-Ti ,c19�: ],l:st��adO:
re.s ,�., ,Cr�' ;WO.OOO,OO -, e '

do�' f,\nilmádó�es· .:_, Cr$ .' }f?� em,:fIue o�Govemador Celso Ramos .dava por imlu-
198.obO;(JI) �," que. são'· oter· gúrado ,o mo.numeoto à Anita Garibaldi, na -.cida(te de La­

taQ.ds an,u'l�inE;inte, pela Se- " .......; l'0r U��I) ua,s fé_stlVldaues, comemo_rativas
<

ao ard-
c:retaI:ia' dO:",Tràbalho· a Sin- vel'!,arl(� de morte da J:1.eroma dos DOIS lVJ.'unaos, nUllla:

Dêsde aquêle's belos e he-

clj.catQs d� 'operáfios ... Ao homena?'ém do povo daquele munidl,lio à ilust're cat�rinense róicos dias em, que Hertz

ato dé entrega, cpmpàreccu�
\, elaqorava as eqüac:ões e

. .
. "

' descobria· as ondas de emis·
airtda' o Secretar;ó· ,Roberto I

.

I,' C' d'"
. ,

Mattar ..
,,'

. ><
"

",,' '.' ,Laguna onsagra a uma :�,�: �:eamp���� ���s���
Ad

· ·

$ '- bria as funçõe:'i do coesor,

m
-

n:s t raçaO alma dos prim�iros trans�
'. ' missores, .

em que MarcOlú
Co- :lu��o cta la. pág. trador cO.Dl.!lente e �'apa;>:, tentava; desde o sel.\ iate

�vieram, ·e�ntaneallte!Jte. perfeitamei:nt! 1nte�tltcl.') na Electra, as transmissões do
Nós os seu!' a,Ullg03 lIOS realida.de. d? Sn'Jt:-t Cata- sem fio, desde os dias his·
se:tÍtimos compr-!')sa,d')s" rinà, a palav:::a de (·svÍJ'nu- tóricos em que Lee de .For.
Não �ó ·!..l!\!.';'UP:l �ssi!n lo, �onf�r�o � pli::fla. c�rl- rest el<:tborou a válvula dio·

pensa. A' ter::upel"a.çã.o pr)lí-,
'

a�ça.
.

,do e Edison contribuiu com
''tico-adniinistr�t,l':<t de San- Em EUa li.�.·r�IC.!'1í). r,!pa!'.�a- "t

' ...
" ..' .

_., o alçapão ele nco que peL-
·ta·,Qatarina·ê ain fllto in- da: de �moçd.",·) Prt:?feito mitiram a construção das'
conteste. 'Digg--se 'ailda. da' hj�tol"ica La��.un:.t. ji�ja poderosas válvulas de ho-
que' não $ um prest;í,gl)'pf'S- também. que ·'VusS.J· gc,;ér- je, ·q\.Je, dia a dia, mome,n·
...1 e :triO. �m ,prestJ.gtQ no a�ep..deu ej, nossos co- to a momento, ' o trabalho
eal_dCl � prómessas de- rações a chanH'. que' Q,W,- em radiotransmis5ão, em

magógil::a.'s. ,'\ntes pelo C0n-
.'
se se ÇxtiCig!..i.!a .. �enüvou- radiodifysãQ, se tnmsforma

trário, 'avêss;.) às .>'r,)meSSflS nos a esper�.nça .. E feliz�s em profissão notavelmente
fáceis' e ,à pubHc;irla tei:"'ll os que aind:,1. pmlem ter es- útil à humanidade. Mas,
b.ase ná rea}irlade de ob�s; peranças.'" Mis 'adtiaute ql.\andó Rêuter fez a sua

o 's�Jjhcir ,pel,50' Ran.os sc� •. reafirmava: "Vos fOl1be3- primeira Agência de Notí­

men'te. promet0 uqüi)o '(Jll�e tes. conquistar" ,:sl',': !..d !lJ- cias pelo telégrafo, a as-'

pódé' cU,mpri!",' e CU!l'!.pr:e o ,'na e' eu 'me .:?er�unteí n:ui� sociação ao' rádi.o moderno

q�e telll prÇlmetido, sÓli�e'1.- tas v�'les (,�I�lr). Ó, ç!)):lsrg.\l:S':_ e�t.<],va destin:ad3:, E o rádio
te ..promete :;cP'.)s ;:riaJ;Jdar tes eÓl tão' poucO' 1."/0';,' paSS01.l a ser a um ,tempo
:que.· técnicos . I� as�eSS('lres E pouC-o 'depois:

.

"A:na.;itfo só (' ln·strurÍiento ele comu­

esttidem as 'condiçõe;;, he- \ seu p017o, amrm.cta. suas� çi- nica�í\.o, o instrumento de

êessidacte .
e \'iabiÚdarie da' dades, olhando p,úa o. :;('u notichs orais, o formador: e

óbr-.í.:,;'pará ti':·, cG!!\i.mi.iade homem c sobretudo 'para o infql';nador da cons.�iF.n­
aipd� então 'deternmw.n �o a mocidade, des:,es aquelo:'!s cia dos povos. E a sua con­

as, ·Prlo�id�de's. de
.

acordo que são responsavi�is pelo tribuição às boas causas

ctim O lnterêsse e, desejos da' de�tino de um P�J.vo
'

"UIl11. teÍn ,sitio serrk eÜJ''l..ta.� ,J).:t1,
região e ·!)opulac8o. li�Q; que ficàt;i érli Santà da aSsoCiaçãQ.'cl0 i-,áqiQ' ê"q,a
,Dai, .esse 'rit.'n1o; co�.s"', Catarina, colho" unia, ;'dás agê�ciâ·" rlbtl.'61bsít,\.. ".'SUrgiU

tante de,t: rahalho efeti- págipus imortàis ("o: qu.'� �ó um cmnplexo técnico que,
;'

"
.' \ . .

, modernamente, se denomi·VO, dai, eSSa fase cOl1str ,- quem. ama po.de· constrliir .

','
,na imp�ensa falada., E por·tlv:;J qúe, atraVC,,:5a .1}C�:�q para sempre."

if:,
..

_
.

. q'ue imprénsa faw.d.a? _:Ror-Ests,rlo,: a1 ('l, e"tusiasnr)' FoI,. sem dúvida, (llna"re,,�"

que, primitivamente, as no·
iricontid() com, C:le· an

. Cl- cepção grandiosa, errwdo'"
t�ctas foram transmitidas

mitivas goverr�ametl �a)s (;��tO .nant.e por sua. expon:'<lLe.t-, . , entre os seres pumanosrecebidas e:n t,odos (,3 !"e- dade e por seu calor llU- pelo veículo de Guttenbt�rg,cantos da terra ca.tannen- ,mano, pelo que ,repres('�- o jornal, depois. pelO veicu-
se. . tau de estím:l1o e inctJlti- 'lo de Reuter, o telégrafo,
Foi 'o,pue �e '\In1 em La- t- vo paro, um gove-rnn,n e magnifica invenção de Sa-

guna. Velhos, i.ovens e cri- Vivendo as horas tôi'l.s. de 'muel Morsex, associado g;O
ai:).(�as, hOlUt>ps t' lY!ulhE'res, Ul1}. . p�l'iodo c�n.turb-:t':io,· t e I e f o fi a, invenção de
ppr<;(p'ali"'ades das

.
mais periodo de transiç§,q, lJl"eo·_ Grahan &11, que, para .gló·

�lustres às canw -'as lU'l.i:õ cupado c.om sua' tel'ca e'�na ria nossa, teve como desco·
humildes ' da pOJ;lulacii.o, gente, procurandO" gover- bridor 'de sua utilidade o

gel"te de. tõda'l as tend8'1- nar em paz, aterit,a a0 bem vJneradb Imperador Dom

pias pol.iti�as, todos irma- estar colet.ivo, !lerc'tbeil ali Pedro Segmido. Assim, o

na,r'los, . indo ;eva�, não ao o Governadcr üelsq Ra.mos rádio "moderno, é um con­
.

político, mas ao r.dmi:r.is- que seu esforço 1)8,0 tem ( junto notabilissimo que se

sido em vao. Al). e ;nique. denomina Imprensa Falada.
instante memorave] com- E criou·se um organismo
,prendeu, que o momento de aperfeiçoamento de sê-

'<compensa,va pleÍlán1f:llte res 'humanos em variadas

seus saci-ifícios, stlas· lu1 as técnicas e artes; criaram-se

e cans-êiras, que írir-.t3 e :101- múltiplas profissões como

tes cedicádos a res�'!Llção o eletrecista, operador de

dos p,roblemas catal'hen- transmissão, a engenharia
r, ses eram' sufic�ent.� pagos' �e som, o elaborador de

com aquela c'.l.lorossa. 'e vi- 'sonoplastía, o locutor, o

bra'nte maniféstlição. Ela noticiarista, o publicista, o

vinha do fundo do cornção ator, e tudo isto aglutinado

de um povo que- sabe ser
sob uma genél'i9·� 'denomi·

grato, que sabe reconhecer nação, o Radialista. E os ra·

o
. traba'ho ( dós' autenticos dialistas, principalmente em

Santa Catarina; desde há
adnilhiistradores, quê os
.• J muito, séntiam a nece.ssicl.<l·

reéo1npensa Ci)'n ·,a �t.!lü!-

pensa maIor que é Q. c"tl·i-. de de uma estrutura que os

nho 'emanado de tôdas as
colocassem dentro do siste·
ma social e t;l"abalhista vi-

camadas,
. indistintamente

gente no Páis, através de
unidas, yibranC10 'clvica�

um orgão . de clásse. E o
mente ao calor de um3. hc-

Sindicato, êsse velho e illti­
ra em que tõC;liJ}; as mes- líssimo sonho iniciou·se
quinhas ci.Uer€nç:1s desa-, atpwés <:ia Associação dos
Parecem·, torNtn"'o.,.se sem Empregados de Radioemis-
maiO'r

" significa0 o,,
' SD})res- sqras..E agora, é realidade.

saindo ,ape�as e ele,vaqdo- É, Sindicato, uma estrutu·
se mais o desejo' , PQmum ra em que a ordem', o tra·
de. progreoso � ctes�nvclvi- tralho, a cçJlnpre�ns1l.o, o
menta que deve "w.Úr gl)- !"st_fmulo, o aperfeiçoamen·
vernantstl .

€ governados. to se t,ornaIl) ba.si}ar?s; .. :tÇ a
tocos .-oltados par::," � ,L�:- plim&lfa Dfrétotl�; é i'lrov�t
lhoria de S"an,nh'. C.,t"rlna 1 d' .•

.'

t
.

�,

.

"- � -" ".,
.

rea '18,,0, porql.lan·o � }m�
ni.mi4ade q.e v

.

em toi­
�?·de

0-. ,

,

.

•o fIlAiS Am!CO illA,lilltl -Dt $ANTA CUABIIH

Floriallópolis, (Terça·poo:a), 22 de Setembro de lfffl.l

li qU[ ótl!gO c�tarinense va, participar
(e lfi,nnresso -no· Paraná

.

A convite do Centro de
Pesquísàs Arqueológicas da
Universidade do Paraná, o

professor Walter F: Piazza
da. Faculdade de· FilosOf1�
da USC, foi au:torizap.o pelo
Magnifico Reitor .a partici­
par' do SeniiÍ1ário' de Ensi­
no e,Pesquisa em Jazidas
Cerâmicas, a realizar-se de' 5'

_.,
.'

. I

: B,t\NQ1Jf;"fE,·
�

.

.
\ ..

.."

VOCÊ SABE O nUE SERÁ
�'ENDEREÇO (

CONSELHEIRO MAFRA, 44?

"

..

,Após ll."l'la �da ..
'

('{)

legia!.s fol' iniciada à sole­

nidade de inauguração '. do

M�nument.o de Anita Gari:
baldi, na Praça qti� l�va ,Q
seu nome. A oração '(ie 'aber­
tm-a foi feita pelo ,Gen:eral
Paulo Vieira' da RoS.�,; ; que
"enalteceu as imorredoul'as.
'y L'tudes d.a h�roina càtaTi­
,lense. Em segUnda ",soU
da palavra o Capitão Ayr,ef:)
Melchiades Ulysséa, apre:­
sent<indo, um histórico'. dá
Campanha . realizáda . pa�a
que fôsse possível'a c9ner�
ti4ação do Monum�n:\�.' . 9
Prof. Oswaldo' Rbdrigiles '

Cabral fez uma ex�U�ç'ão li

Anita Ca'l"ibaldi,
.

dirigindo,­
se a. ela. e ihe apontando ª
p�steridade. A poetisá ':Ivlaü� .

ra de Senna perêirá' decla­
mou "Retrato de Anita'" e

os agradecimentos em, '-'no­
me da Laguna foram, dad,os
pelo Dr. Ronaldo,Pintó Car­

neiro. Por tíltimo falou o

Govermtdor ,Celso R<;UllOS;
após a h'omenagem que o

Grupo Folclórico ltàlianoz
do Paraná e (o Centro de.
Tradições. Gaúchas, de Por-'

to Alegre, prestaram a Ani­

ta Garibaldi,· colocando, um
louro de flôres no Moriu­
mento, O Sr, Celso Ràmos
disse das gnmdes' oua1i.1a­

des que sempre impulsioná·
ram as atitudes da homena-

a 31 de Outubro próximo,
naquela Universid'lde sob à

supervisão dos professõres
,C)ifford Evens e Betty Meg­
gers, do Smith Sonian Ins­

t�tution, de Washingtb�.

o SESJ E-AS CRIANÇAS
I

o Serviço Social da In- exercício de 1.963 r.egf.i'!jl."�tt.
dústria em Santa Catari- o comparecimento de _7.660
na, ém suas tnfe�entes m0- ''priança� às reuniões de

Por outro' lado, o Magní-
dalici.ad�s ,de assistência ,à grupo', nas .cidades de FIo.,..,

fico Reitor João David Fer-,
classe' opéraria, atepde. rianópolís, CrlciU'!na,' Jo'i,J,:i-

teira .. Lima ;autorizou o pro- também, filhos· de benefl- vil,e e urussapgli. �

fe$sor Walter· ·F.. Piazza; a ciáriQs, Já os' Jardins de rdân­

assessora .... a Preleiturl't Mu- A lembrança de focalizar ciado SESI" nas Ciqades
nicipaLde Joinville. no co-

mos- és·se ·J.3I1e;;to . nas:ceu de Lauro Muller� lQ!l.'la e

nhecimerito e avalim;ão das de uma citaçao em artigo Santana matricularam m
ja�id�s- 'árqueológicas dar a,nteri()r qu� c):1a:rriou 'l,lOS\hl filhos de. operários., .

e ,eO­
quêle i�unicipi6, bem como' âj;énçáô Sôbr� .c· 'atfinctlmen'- m.o ,t1velllIJS oPO��U�da.tlr
na organizaçãó do Museu' ,Ms thS>�psá,':'o._,lJ!:io SESI de 41;1;6r em nota ';;ntenor.

.

Municipal de AtqueólogilJ. aos filhos dos I.·p��f.rlos n�s
. em 5 ctl!ad'ê's catà:i'irtentef$

,
'

. éiciaqes ond� :.Úua.. ' o, SESI mant.éi:n c':.�tes: de
cabeI(\) ip,fantil, prOJ>orclo­
nandQ (';:n. 1963, c�:c", de
14.158 atendimentOs.
ÉIn Join'Ville, no Parque

Infantil do Centro' Social
do SESI, registrou-sI' -a fre­

quência de 3�786 ctjauças.
'Nos consuft6rio� nlédicos

que o 'SESI �nté�, em 15
municÍlPios. ,foram ate��l.,.
das 8.672 crianças dur,t.lte
o ano passado - llãm r!gis­
tra.�o o relatório. lllfeliz-,
meJ,l,te". O número :le meQo­
res que,. �piani ate�!-didQS
n�s ga,blliétel! odontológi-

. cos
, ,

Tambéin) ri'o servi�o so­

'ciâf;��r.cá.Sos, com,o
-

em re­
creação ,e espo�t,�s e nos

,
se'tvi�ds·' de er.fern,lagem,

,Il..�t1t.-��� :. 9ll\is,�ãcr rJess�
especifica,ção que, se fosse I

feí�a: ; d}lPH!'lI.Í'ia,
.

pO" c:�1
o l�gistro de crillnças aten­
didas.
'Esses númel'oi entretan­

to, já evidt\nctam a nt.ilidll-­
de que os se!"vi�.\� a"s1st.en­
ciaIs do S '8S1 vém '3fel'e­
cenclo � da 'H':!'

'

. op0r:'lria,
poiS que !;�� ext.en�jv'::>15' :i.

toda a fã�l.i1i& do benefi-
ciário.

.

Embora: inc,_)'l1!;leto, t)

relatório de 1.963 daquele
Departamento nos clá Unta.

idéia
.

e fornece número,::
que merecem, referência.

.

Veja_;moS': ,o Serviço Socja)
de � Grupo,

. per exemplo. no

IUAfEZI�HU. NÃO!
Car-i "I�\O!

\

Subscrição Particúlat'de :Aç�s
(SOlV1ENTE PARA OS QUE JA, SAO ACIO:N�TAS)

p,ETRÓLEO BRASILEIRO SoA. � "PETRQBRAs'" -'
avisa'que, a partir do'dia 14 de Setembro.:efet�á, ue.
ta cidade, por intermédio do Banco Indú�tria e Comér·
cio óe Santa Càtarina SIAo a 'subscrição particular 4e
suas ações preferenciais para integralização .do aum�'
to de capital àprovado pela Assembléia Geral ExtraoJlo

. dinária de Acionistas, realizada, em 10-l2-63 e 2�1-6�..
'

O valor subscrito devera ser integralmente, realizado..
no ato, em dinheiro ef ou em obrigaç6es ao portador;,
de emis!iâo da Emprêsa, aooUás pelO respectivo. valor·
nominal e com os cupões de juros urs. 20 e seguintes"

É Jm,prescindível que o acionista apresente,' no ato
da subscrição. a cautéla representativa das ações de sua

propriedade.
A su_bscrição poderá ser feita até o dia 2 d� Outu�

Ibro, na fonua �stabelecida na Lei n" 2.627, de 26-9·40. ou
seja, na pl,'Oporção de 2· ações por 5 ações já possuídas.

.
.

22.9.64

-----___;.---------

geada e salientou que a sua

figlJ,ra será sempre lemo

brada pelos catarinenses.' O
Governador, 10g0 em, se�ui­
dá, deu por h),a.úgurado o

Monwbento de Anita Gári,
baldi, em nome dó povo ,e

do Govêmo de Santa Cata·
. ,

rina.

VAI DOBRAR O MOVIMENTO
- -. '

�
"

'DA,RUA tORSELBEIRO MArRA!,
.

,
'

.

:. !

POBOUE SERÁ?'
"'

�.

SALA CELSO �os
, .

Como reconheci�ento pe-'
10 que tem sido, realizado
em Laguna no Gov?rno C�+
80 Ramos, a administração'
mWlicipal' homenageou' I o

Gqverrumte catarinense, d,ap.� ,

do seu nbmé 'a uma das sa­
la� do.' Museu. Anita 'cario:
b�ldi, inaugu,rada nessa: oca-

,

siãQ, quandO falçlU em no­

me daquelá Casa Q Dr. Jopoo :

).IA;.1rcondes de Mattos. Dis­
cur&ôu também ,O Sr: Celso
Hamos agradecendo a_. ho· l'

LÍiguna, a se�pre esqueciru,. . Laguna, prestou' 11ome·

nage.Q8'ao :Governador do· Estado, no domingo. Em tôdas

essas manifestações� havia o timbre da gratidão #-0 pov'o,
das autoridades com a exclusão de,matizes partidários.

'Existe, um monUmento na vida administrativa de um

Estado, dé_ comwitdade, quando as controvérsias po­
lítica� CeSsam. dando lugar, ao merecime�to do Adminis·

tra,dor. E 'La� Viveu êsse' MOM�NTO, no domingo
passado.' , .

Renato R11B13 �J lUta�ena�or
''Encontra-se :nesta 'CaQ)i­

tal desde sábado, o Sena­
dor Renato Ramos da 'Sil­
va, que em nossa cidade

veio· trata.r de as.sunt0s li­

gados ao interêsse de seu

continu� ·a pÔ!' a sua

ligência ·a serviço de
.

Estado e do l;'aÍ8.

na1, desejamos uma feliz
estada em Florianópolis e

que ao retornar à Bra.sília,

FALTAVA AJ.GUMA�ISA -EM 'FLO ..

RIANÓPOLIS?
EM BREVE SEIA INSTALADA À BUA
COllSi�IE��O ;,ItJBA.�,����e: : ���',�,

'0

0\ QUE S,ERA? ... ,

-

,
....

'. ;
, - '\" :_'" .� .

,

',o,:.

.' xxx,'....
Já em Blumenau, o govêmo do �stado', inicia as obras

"

dç construção do "centro Cívic.-,,,.
r

IJga·se aqDt Q télmino de obra, iinportante� como
·

,II." (Jue foram,�Jjzadas lllJ. LagU,n!i, e a_ pronta ey;:ecução
de outríl- tão importante, Cll� BIU91CnaUf.:j ,

.

.

' ,:jit<l���e '�$�-i'\r ARGU�IE1'4'-TO·S nfSAnG{)M�N�A:SE
a . Oi)'o.SlÇ\!< ' .

·.�'l,· ',i ",.
'

menagem. '

"An NA LUA 5�, SE
OUVIU FAJ....AR.NO

fL4IvlEG",
..

.'".':
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